
agora, nenhuma resposta!
Washington, 16 (U. P.) _ O rém continua mantendo sua O sr, �]co181 :Novikov, En-I guns jornalistas, declarando- da política de "portas aber-

govêmo soviético recebeu a política de sHêncio a respeitos carregado dos �eg'ócios sovíê- lhes que o govêrno soviético tas".

]'esposta norte-americana acêr- dos protestos dos Estados Uni- tíeos, depois de entregar o �- está preparando uma nota a- 2.a - Acusação dos Estados

co. do seu pedido de emprestí- dos acêrea dos problemas (lo dido de empréstimo niSSO, eon- cêrca dos referidos protestos. Unidos de que a Rússia violou

mo de um bilião de dolares, po- Ira e da. Manchuria. I versou Iígeíramente com al- Se!-rundo se informou nos o pacto de Teerã, ao recusar

eírculos chegados li Casa Bran- se a retirar suas tropas do ter-

ca, o govêrno norte-americano ritório iranico até o dia 2 do

lá enviou a iUoscou três notas, corrente. Nessa nota, o sr••Ta

que ainda não receberam 1'(5)8- mes Byrnes pede a imediata

posta. 'I'aís notas referem-se retirada dos russos do Irã.

aos _"eg'uintes assuntos: H.l - A nota enviada na

1.a _ Protesto do sr, James sexta-feira' última pede explí
Byrnes a respeito da política cações ao g'ovêrno soviético
sovíéfíca na l\'Ianchuria, onde sMn'e as noticias de avanços de

russos se apoderaram das íns- tl"OPUS sovléríeas 110. Irã e de

ralações ludustrtals, como pre-] outras mauohrax suspeitas. A
sa de guerra. () sr, Byrnes diz nota sôbre SI 3lauehuria é an

que tal fato consfituf violação tertor.

Até
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A mulher peruana
em cargos públicos
Lima, 16 (U. P.) _ O Sena

do aprovou hoje a moção ela
Câmara dos Deputados, decla
rando que, de acôrdo com o

pacto de S. Francisco, a mu

lher peruana terá acesso a tO-I
dos os cargos públicos, díplo-]
máticos, consulares ou admi-.
nístrativos, excetuando-se de

presidente da República e mi-'
nístros de Estado.

Terminou a greve
das fábricas Ford
Londres, 16 (U. P.)·-.A

greve mas fábricas Ford de Da

genham, Essex terminou hoje,
tendo os operários concordado
em voltar ao trabalho na pró
xima segunda-feira.

Quem. é o autor 1
Rio, 16 ("Estado") - O ex

presidente José Liuhares apre
sentou queíxa-crime contra o

autor de um artigo aparecido
em um dos orgãos da impren
sa, e assinado com o pseudoni
mo de l\Iarbel, por have-Io com

siderado injurioso á sua pes
soa. Essa queixa foi destribui
da ao juiz da 2.a vara criminal,
que mandou ouvir o promotor.
Requereu este a baixa dos au

tos á policia, para que verefi

llue quem é o autor de tal arti

J,o, a fim de que a queixa
crime possa ter andamento.

o salário dos
Dlaritimos
Rio 16 ("Esta:do") - O mi

nistro da Viação, em portaria
assinada e já publicada no or

gão oficial, aprovou, em subs

tituição a de que trata a porta
ria n, J 05, de 29 de janeiro ul

timo, uma nova tabela de sala
rios ele marítimos, organizada
pela Comissão de Marinha
Mercante, devendo' os novos

salários, a que a mesma se re

fere, entrar em vigor a partir
de 29 de janeiro último.

Posto à disposição
do ministério

f da Via�ão
*"

Rio, 16 ("Estado") - Foi
posto á disposição do Míníste
rio da Viação, para fazer parte
da Comissão Executiva do Pla
no 'I'elegraf'íoo Internacional,
o major Rubens Rosado Tei
xeira que, ao que consta, exer
cerá as de s u b-d i r e t o r
gral do Departamento dos Cor-
.reios e Telégrafos. I

li Rússia desmente, mas...
TEERÃ, 16 (U. P,) - o correspondente da "Agên

cia Reuters" nesta capital anunciou, hoje ter recebido
informações dos habitantes da localídade de Caraj, se

gundo as quais quatro trens militares soviéticos, de 22

vagões cada um, chegaram áquela cidade, situada a 37

quilômetros a noroeste de Teerã, nestes últimos oito
dias.

Os referidos trens, trouxeram tanques "Sherman",
canhões de campanha, munições, suprimentos, tripula
ções de tanques e guarnições de artilharia.
NOTíCIAS SõBRE A OCUPAÇÃO DE OUTRA CIDADE

NOVA YORK, 16. (U. P.) �- Os últimos telegramas
recebidos nesta cidade anunciam que tropas soviéticas
ocuparam a cidade de Bucã, na província de C.usistã, no
Irã.

A cidade de Bucã, está situada a 176 quilômetros ao

sul de Tabriz, capital da província do Azerbaija, e a 83

quilômetros da fronteira turca.

Deverá ser confiada a Stalin

•

400 MIL HOMEN�
NA FRONTEIRA!
PARIS,.16 -cu. P.) -_ o jornal comunista "L'Huma

nité", publica, hoje, em sua primeira .págína, um mapa
de oito colunas, e afirma indicar a disposição de .

400.000 homens do exército espanhol ao longo da fron
teira dos Pirineus.

Segundo êsse mapa, o Q. G. das tropas espanholas,
fica em Saragoça, no norte da Espanha, a cêrca de 150

quilômetros da fronteira,
O jornal diz que publica o mapa como prova adicío- (

nal para a causa da segurança coletiva contra Franco".

LONDRES, 16 (U. P.) - A emissora de Moscou,
anunciou essa noite que o Supremum Soviet manifestou
a opinião de que a formação do novo govêrno soviético
deveria ser confiada a generalíssimo Stalin.

._-_.---_
.. _-- .---

ABRIRAM FOGO
JERUSALEM, 16 (U. P.) - Anuncia-se oficialmen

te que policiais e militares que guardavam a sede admi
nistrativa da Comissão Anglo-Norte-Americana de In

quérito da Palestina abriram fogo contra um grupo de
3 ou 4 homens que se aproximaram do edifício á' meia
noite, e não responderam á senha da sentinela.

·

Chegará a tempo
Os homens fugiram, aproveitando-se da escuridão.
WASHINGTON, 16 (U. P.) - Declarou-se hoje, na

embaixada soviética, que a delegação da Russia chegará
a Nova York, a tempo de participar da reunião de inau
guração do Conselho de Segurança das Nações Unidas,
a 25 do corrente. O sr. Nikolai Moliakoe, segundo secretá
rio da embaixada, disse que o sr. Andrey Gromyko, em
baixador soviético nos Estados Unidos e que viaja para
Nova York, chefiará a delegação russa. •

Ainda não se sabe se o sr. Ernest Bevin, secretário
do Foreigh Offíce, estará presente á reunião.

Noticia-se o suicídio -de von Model
LONDRES, 16 (U. PJ -'- O marechal de campo, Wal

ter von Madel, antigo comandante chefe alemão na

frente ocidental nos últimos meses da guerra, suicidou
se _ anunciou hoje a "Canadian Broadcastíng Corpo
ration", pela emissora de Montreal, citando notícias ofi
ciais do "Inteligence Service" britânico, em Herf'ord, na
Alemanha.

Será criado brevemente
RIO, 16 ("Estado") - Segunda se noticia, será

criado dentro de poucos dias, o Escritório de Propagan
da e Expansão Comercial do Brasil em Londres, nos mol
des dos já existentes em outras capitais estrangeiras.

Hirohito e a nova Constituicã�
TÓQUIO, 16 (U. P.) - O imprador Hirohito, deter

minou, hoje ao gabinete as providências para a apresen
tação á Dieta, em maio próximo, da nova constituição
japonesa, que o priva de tOqDS os seus rprevilégios go
vernamentais.

a
-

Espanha responderá!
MADRI, 16 (U. P.) - Reuniu-se ás 17 horas de ho

je, no Palácio Presidencial, o Conselho de Ministros.
A reunião que foi presidida pelo general Franco,

tratou na situação internacional, especialmente dos úl
timos acontecimentos do Oriente Próximo.

Informou-se, logo após a reunião, que o govêrno es

panhol dará a conhecer importante documento, rebaten
do os recentes ataques á Espanha, principalmente, os

contidos no "Livro Branco" norte-americano.

EXijem bases na Australia
CAMBERRA, 16 (U. P.) - Falando hoje aos 'repre

sentantes da imprensa, o primeiro ministro, sr. Joseph
Chiefley, declarou que a Austrália resiste firmemente ás
exigências dos Estados Unidos para a obtenção de bases
insulares, dentro da jurisdição australiana.

"Não podemos - disse - tratar desse problema aos

poucos. No que concerne á Austrália, o problema deve
ser primeiramente discutido em Londres.

Convém lembrar que os primeiros ministros dos
Domínios Britânicos ralizarão em Londres, dentro em

breve, importante conferência,

o ESTADO encon-
Ira-se à venda na

banca de jornais
.Beck»

DOIS EXPRESSIVOS
TELEGRAMAS

o nosso ilustre conterrâneo I
dr. Milton Leite, que foi o i
primeiro prefeito de Videira,
onde granjeou a estima ge
raI dos munícipes, recebeu do
snr. Raimundo Formighieri,
prefeito atual, e do snr. Pe

lágio Perigot; ex-prefeito, dois
despachos significativos, onde
ambos lhe manifestam seus

sentimentos de amizade e

aprêço, comunicando-lhe ain
da a inauguração do retrato

no Gabinete daquela Ps eiei

tura.
O dr. Milton Leite é, a

par de grande caráter, um

dos melhores valores novos

do nosso Estado.

o sexo do pri
meiro filbo
Estocolmo ( Via Aérea) � O

Instituto Suéco de Genética
Humana em Upsala levou a
efeito recentemente uma in
teressante investigação, per
guntando a 900 futuras ma

mães e seus esposos se deseja
vam que seu primeiro filho
fosse homem ou mulher. O re

sultado deste inquérito foi
bastante surpreendente, disse
o Diretor do Instituto, Pro
fessor Gunnar Dahlberg, pois
que a disparidade das respos
tas indica que haveria gran
des discórdias entre os pais se

êles pudessem determinar por
si mesmo o sexo de seus filhos.

'70r;{ dos pais desejavam um
filho varão provavelmente pa
ra perpetuar seu nome, en

quanto que a maioria das
mães preferia uma filha. No

que se refere ao segundo filho,
contudo, os pais estavam mais
de acôrdo. Se o primeiro tives
se sido varão, geralmente que
riam uma menina e vice-versa.

ProrrogadO por
120 dias
Rio, 16 ("Estado") - O

presidente da República assi
nou decreto -Teí concedendo
mais 120 dias de prorrogação
ao prazo estabelecido 'H.O de

creto-lei. 7.990, de 24 de setem

bro de J 945, para que os traba
lhadores braçais da União, dos
Estados e Municípios, apresen
tem prova de quitação com o

servíco militar, exigindo no

art.igo 12, letra "b ", do decre
to-lei n. 7.:343, de 26 de feverei-

! 1'0 de 1945.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Peço hoje mesmo 00

seu fornecedor um

"Cartão-Royal", que
apresenta tôdas as

instruções indicando
como fazer para rece-

ber o famoso "Livro
de Receitas Royal".

s. não encontror o Cartão, .scr••
va para: Caixa Pastai, 3115-

Rio de Janeiro

fARMAC1A DE PLANTÃO rEstarão de plantão, duran
te o mês de março as seguin
tes farmácias:

16 (Sábado à tarde) - Far
mácia Rauliveira - Rua Tra-lNova York (S. L H.) -
.

.

h jano.
A,nuncla-se que �m arran a: 17 (Domingo) _ Farmácia
ceu de 57, andale� �c,:para Rauliveira _ Rua Trajano. Iuma vasta area, ate a:gOla de-

j 23 (Sábado à tarde) _ Far
socu�ada, na pa�t� orIental, da mácia. Santo AgO.stinho

- Rua

IAvemda das Amencas, �.r;t�e � Conselheiro Mafra.
Rua 52 e a 53. Este edIf,lC�o e

24 (Domingo) _ Farmácia
o mais alto que se projeta Santo Agostinho _ Rua Con
construír no Manhattan de

selheiro Mafra.
após-guerra. 30 (Sábado à tarde) - Far-

Segundo declarou Irving mácia Esperança - Rua Con

Rappaport, uma das pessoas selheiro Mafra.

responsaveís pela sua constru- 31' (Domingo) - Farmácia

ção, será conhecido por "Edi- Esperança - Rua Conselhei-

rícío da Boa Vizinhança". ro Mafra.
,

ti O serwço noturno será ete-
A 1 g tumas caractens icas

tuado pela Farmácia Santo
pouco vulgares fazem parte do

Antônio, sita à rua João Pin
plano, que deverá estar pron- to
to dentro de 30 dias, disse Rap- _._. _

paport, para que os tmbal�os
possam começar antes do fim

do ano. Calcula ele que o pro
jeto envolva um capital de pe
lo menos 13.500.000 de dóla
res. A tachada será de mármo
re. O edifício incluirá um tea-

tro de televisão a três dímen- Ii)XPKRDlEN�E ESTE RElh1:DIO

� Se v. S. sofre de aturdimento catarral
sões ao lado da nua 52, um

ou di! zumbidos nos ouvidos, ou se o ca-

outro teatro na Rua 53, lojas, tarro obstroe a parte posterior da SUB.

salas de espetáculos e escritó- garganta, certamente se alegrará ao 83.

'ias especialmente destinados ber que - tão aborrecida �fecção de-
I ,

•

e sapareoe prontamente com o SImples tra
a �ssoas que. I?antenham r. -I tamento, durante 'ilguns dias, de PAR

laçoes comercIals com as Ame- MINT, o qual poderá adquirir em Qual.
ricas Central e Meridianal. quer farmácia ou drogaria.

Nota-se uma grande melhora logo no

Cogita-se igualmente de um primeiro dia. A respiração se torna mais

[ardím suspenso e possível- facil e desaparecem, gradualmente, os

t d ma pista para he- zumbidos dos ouvidos, a dor de cabeça,
men e e u

a sonolência e a obstrução nasal.

íícópteros. Os an�<a.res rec:b�- A perda do olfato e do paladar, a d!fl

rão O nome das vanas repúblí- culdade de ouvir e o desprendimento do

cas latino-americanas e na muco nasal �a garganta 810 outros sinto-

t
-

se usarão ma- mas que índícam a presença de catarro,
sua cons ruçao .' o qual deve-se combater com o tratamen-
térias primas oriundas das to de Parmint.

nações que lhe derem o nome.

Os variados restaurantes que
o edifício comportará deverá
adotar a cozinha latmo-amerl- I

.........

ouve bém
do

Não
por causa

catarro l'

cana.

·1
L- �\

*

Numa feira O freguez:
- Ao vender-me o cavalo

você assegurou que ela não
tinha nenhum defeito.
E agora vejo que ele é rengo.
O negociante: - Pois sim

cavalheiro. Mas isto não é ne

nhum defeito. É uma des

graça.

Bolos
mais crescidos

*

NA LIVRARIA
Foi a senhora que me ven

deu o "Livro dos Beijos"?
- Sim, senhora.
- Não é um livro "relativa-

mente 'recente", como afir
mou, mas "relativamente de
cente" ...

Bolos
mais macíosPENSAMENTOS

Bastam alguns sábios para
dar à humanidade um mons

truoso poder. Mas para torná
la digna de usá-lo não bastam
os sábios.

A ciência transformou-nos
em deuses e ainda nem mere- j

cernas ser homens.

B R I TO Bolos
mais/o/0so alfaiate indicado

Tiradentes. 'I

ü QUE SE PEXSA DA
}IULHER

'*' '*' >I

quemo-las em um recl.pierrte
com água e sal e' aí deixemo-
las durante uma hora. Ao ca-I ----�--------.

bo desse tempo, lavemo-las
muito e cozamo-las em água
fervente com sal até que fi-

QUFAXAS E' RECLAMAÇõES
t'lU�ZAVV LI�llvH: Se o que !b.

iuteressa c, reahuente, uma providencia

para endireitar o que. e��iy,er errado ou

qUenl macias. para que at.,.ma falta nào se repita; !

Uma vez cozidas, deixemo- :--:;\0 o escândalo que a sua reclarnaçâ,

O agente principal do espí- las esfriar e escorramo-las. ou queixa ped-rá vir a causar, encami.(
�

nhe-a á SECÇÃO R EC):,AMAÇÕES,
rito de tuna mulher é a sua Tiremos delas a polpa e

de O ESTADO, que o caso será levado

modestia. , guardemo-la.

I'
sem demora ao conhecimento

d.e.
quem

Camilo Castelo Branco: Deitamos agora manteiga de direito. recebendo v. s. uma informa-

enl UIna frigideira, na qual de- . ção do resultado, embol-a em alguns ca

sos não se) am publicados nem a recla
A mulher é O melhor presen- vemos frigir um pouco de pre- I

mação nem a provide.ncia tomada.

te que Deus fez ao homem.
.

sunto picado, adicionando-lhe r
.

Ernest Legouvé
'

a polpa das beringelas, três to-
.

-------------=----....
mates descascados, sem semen

tes e finamente picados.
Deixemos esses ingredientes

cozer um pouco, condimentan
do-os com sal, pimenta e salsa

Garridos mapas de navega- pulverizada.
ção aérea feitos de rayon im- Coloquemos as beringelas
permeavel e incluidos na lista em uma assadeira amanteiga
publicada pela Adminlstração da e derramemos sôbre ela pão
de Excedentes de Propriedade ralado.
Governamental, foram con- Recheemos as beringelas
vertidos em alegres e elegan- com a preparação indicada, co
tes saias, blusas e lenços da locando sôbre cada uma g-ema'
indumentária feminina. de ovo. Tudo na assadeira e le-
Esta idéia deve-se a um ex- vemos a fôrno quente.

mertralhador da Fôrca Aérea
I

�,

que dela soube tirar proveito AS DONAS DE CASA DEVE1U
quando 100.000 mapas colori- SABER QUE:
dos foram declarados" exce- - O papel, principalmente o

dentes de guerra" em outubro crespo é absorvente, é de gran
do ano passado. de utilidade na cozinha, pois
Wriston A. Thompson, con- se presta pe forma fácil para

cebeu esta idéia quando ainda a limpeza da cozinha e dos
estava em serviço nas fôrças utensílios que se usam na mes

aéreas. De. novo nos EE. DU., ma .. r

em junho, quando em setern- Com papel �impam-se
bro foi desmobilizado já havia perfeitamente pratos e traves
corstratado 'um artezão, estu- sas antes da lavagem dos mes

dado o mercado e, de compa- mos.

nhia com seu irmão, também - As pias ficam mais Iim
veterano, elaborara a explora- pas quando antes de lavadas se

ção do negócio. passa por elas papel.
Os mapas, onde predominam - As chapas do fogão, para

os tons verdes a assírralar re- que fiquem bem limpas, deve
levas e acidentes topográficos ser passado por elas um pou
e os tons azuis os oceanos e co de papel.
baías, eram fornecidos aos pi- *

lotos antes de cada raid. Tor- .AS lUÃES UEVEllI �'-UBER
nararn-se extremamente popu- . QCE:
lares como recordação, ainda Os legumes frescos, em ge-
que não pudessem legalmente ral, são agradáveis e coustí
ser divulgados, logo que as tuem um alimento são e de
áreas a que se reter iam eram grande valor nutritivo. As hor

conquistadas e ultrapassadas. taliças se empregam como va-

* riantes na condimentação mais
HE('EI'J'A PARA O Slnr por isto q-ue por seu valor pró-I

PALAUAR prio, o que é um êrro. Os legu-
Bering'elas com o,'os mes são ainda recomendados

Cortemos três beringela pe-j por sua ação refrescante e la

Ia metade ao comprido; colu-l xante.

Quanto mais inteligente fôr
a mulher, mais o homem se

afasta d'ela.
Fréderic Xíetzsche

('OXSELHO DE BELEZA
A GEOGR..l\.FIA ESTÁ FICAN

DO NA MODA!

Banco de Agricola.Crédito PopUlar e
de Santa Catarina_

Convocamos, pelo presente, para 21 do corrente, às 16,30
horas, na sede do Banco, á rua' Trajano número 16 a Assem

bléia Geral Ordinária anual de que trata o artigo 24 dos nos

sos Estatutos, afim de eleger os novos membros do Conselho

I·
Fiscal, e respectivos Suplelntes, e tratar d.e outros assuntos de

interesse social, na forma do mesmo ArtIgo.
Florianópolis, 6 de março de 1946·

. Ip: Banco de Crédito Popular e Agrícola de Santa Catarma.
Lourival Almeida I
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Precisa de um empregadO
competente?

- Consulte o nosso fichá
rio de candidatos a

emprêgos

Deseja obter
emprego 1

.

Procure então a noss" Gere
da e preencha a nossa "fich� d

inf()rmações úteis", dando wd
as indi<:ações possíveis, que ter
mos prazer em recomendá-lo (.
aios interessados ria aquisi�ão d
bons funcionários (as).
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I'00DYE "R se tomou mundialmente famoso como o pneu
l� q'..!L :-:--:.'2:3 alta performance oferece, graças à construção
especifica que individualiza cada tipo de pneu Goodyear
para cada tipo de serviço. Seja para c transporte leve na

cidade, ein ruas bem calçadas, seja pa-a o trabalho pesado
no campo, nas matas, em estradas ··;e�Slmas, há um tipo
de pneu Goodyear com detalhe., têcnicos especiais e

capaz de oferecer a melhor pe<o!'mance. Ê porisso que

Goodyear significa maior quilometragem, maior

segurança e maior eficiência, E a perícia adquirida
na construção de milhões Je pneus - milhões

a mais que qualquer C'_�.a marca - garante a

qualidade superior de cada pneu Goodyear.

5

4 sobriedade britânica
Charles W. Mac. Millan, do qual o despeito e a inveja es- ra o socorro das populações13. N. S., especial p<'\ra "O Es- tão sempre presentes, muito européias deixadas ao léo petado,". de Floríanópells. embora procurem dissimular- la conflagração, os inglesesLondres - Não é uma fl.ti- se com habilidade. Diversas e não hesitaram em conformar

tude artificial e cultivada pa- variadas circunstâncias pode- se com o prolongamento do
.ra uso externo a sobriedade I riam ser aqui lembradas, todas severo racionamento que se
dos ingleses. Ela está presente: elas provando à sociedade a impuseram durante cinco lon

..
a qualquer gesto d? �ngIês co-! a�sêl1Jc�A d,e egoísmo no e�pi: I gos anos, afim de vencer o na
mum; e um apanagio do seu ríto britânico, mas, este nao e

I
zismo arrogante e opressor.temperamento, um traço ::ar-IO fim deste comentário, que Tudo isso, êles fazem sere

.cante e característico do se� I vi� .tão sómente patentt:ar a namente, sem nenhum alarde,
000 ser e de encarar as COl- solicitude com que a Gra-Bre- como se estivessem cumprin-sas. Ela transparece de ma- tanha acorre em auxílio aos do, além do dever de solídarie
ira eloquente, por sinal, nas povos do continente, que so- dade ás vezes duro mas sempre

1. es, e a poesia inglesa se frem as agruras do frio, da elevado e cheio de nobreza,
n'_.i� impre�nada d�e intra- fome e, d.os desconfortos de tô- um impulso da sua generosa
11> <lU21vel sentimento feito de de-I da especte. natureza, do seu firme e bem
1;' licado intimismo, que outra I Aí está, com efeito, um si- definido caráter cuja análise,159' Coisa não é senão uma das ga- nal visível do esfôrço britani- no entanto, tem dado lugar ai�o, mas :r:nais. nobres da sobrieda-I co p,ara minorar o �ofrimento tantos erros da interpretação.m de brítaníca, que para uns - alheio, quando a Gra-Betanha,
l°l llláus observadores - parece lutando com suas próprias de-
i�7 tão rustica e cheia de egoís- ficiências internas e cuidando DOENÇAS NERVOSAS
64 Com os progressos da medicina;02' O, E por falar em egoismo, também como os outros de sa- hoje, as doenças nervosas, quando. ada mais falso do que se atrí- rar suas feridas da guerra, tratadas em tempo, são maleR per.

uír aos ingleses esse feio sen- com as cicatrizes ainda aber- feitamente remediáveis. O curandeí-
b rismo, fruto da. ignorância, só podelJ:nento. Basta dizer que a as- tas, se atira a essa o ra me-

prejudicar os indivíduos afetados d.istência social organizada ritória de assistência aos ir- tais enfermidades. O Serviço Na.
a,sceu na Grã-Bretanha, para mãos mais necessitados do eional de Doenças mentais dispõe
e fique inteiramente des- continente. Para que de suas de. um Ambulatório, que atende gra-

,

-. r •

d tultamente os doentes Rervos0í! m-r:r1da semelhante ale�açao I res;el:vas �l1ment1clas e ,e ves-
�igentes, na Rua Deodoro 22, dioB :lüe vale por uma acusaçao na tuanos SODre alguma coisa pa-Iu n lhoras. diàriamente.

Tenha � empre em co-o uma garrafinha de

aPERITIVO «K NO T»
".

Considere
DURABILIDADE E PREÇO!

Durabilidade o preço são dois argumentos pode
rosos, quando se consideram as vantagens do

Acumulador Etna. Incomparàveimente o melhor
de sua classe, Etna oferece pOI' baixo custo longa
vida e rendimento insuperável.

PRODUTO DA GENERAL MOTOR5

C�P.toS HOF.PCKE S. A.Distribuidores em

Florion6oolis
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Corno se embala e adormenta

o espírito, quando a gente se

deixa estar em casa por êsses

dias de chuva, pardacentos e

tri!'<1 PS, sem vento e sem i-uido

outro que quebre a monotonia

da água - a martelar nas te

lhas, borbulhando nas calhas, e

gorgolejando à boca dos canos

de escoamento, Se não se infil

tl'a por- uma fresta do foi-ro pa

ra gotejar a sinfonia sonolenta

das goteiras, . '

São as vozes da chuva, e se se

têm ouvidos para ouvi- las, nar

ram as muitas histórias que sa

hem, contam a sua longa viagem
de peregrinação céu a dentro, e

sôbre a terra.

Nem sempre as suas novelas

são alegres e bonitas. Os enre

dos cambiam ou se repetem co

mo a' vida, pois é a própria vida

que a chuva relata.
Escorrendo no beiral dos pa

lácios e ao longo das ripas das

choupana-s, ela presencia os fol

guedos da abastança e as melan

colias da pobreza,
Toldando ás vidraças dos r i

cos, espia a brincadeira das

crianças fartas, a despedaçar,
sorrindo, os brinq.uedos que

dançam no sonho dos meninos

pobres.
E na corcova dos 1"0rros o

arvoredo se encolhe, friorento,
1Il farfalhar, cheio de pipilos de

aves e restolhos de animaizi

nhos, quando ela cai e escachõa

pelos sulcos e valados, dando-se

8J beber ao chão dos casebres

de pau-à-pique.
Porisso a sua narrativa não é

tôda vez alegre.
A história seguinte, ouvi-a

muito em secreto, a uma' goteira
saltitante e musical, que ma

referiu com muitos rasgos de
sentimento e muita filosofia de

gota dágua.
*

* *

Era uma vez.,. no morro da
Caixa Dágua, uma velhinha que
vivia com o neto, rapazelho pe-

Ol_()_()_C

queno e ps('anilhldo, de grano
des olhos negros sob as mechas

do cabelo revolto.

Como conseguinm allmen

tar-se, apenas da minguada Ia

"ação da velha e dos niques do

amendoim que o garoto vendia,
eu não o sei.

O fato é que toda vez os revia
- somente um pouco mais fino

o rapaz e um pouco mais triste

a avó,

Costumavam sentae-se à bei

ra do tôsco e pobre leito, os

gravetos que êle andava a catar

pelo monte, estralaçando num

fogo vivo.

Quatro caibros, ripas, barro

no engradado da taipa, e um te

lheiro de chapas de lata batida
- eram o lar.

A um canto o catre, noutro, o

quadrado de tijolos onde se lam

biam as chamas.
Caixõezinhos "de sabão" com

a louça de barro, uma folhinha,
e a estampa do senhor dos Pas-
sos à cabeceira
Era Q que eu

o vento-sul me

da enxêrga".
divisava quando
impelia a lhes

vergastar o abrígo. Passava atra
vés das fendas, babava filetes
pelo chão, e se o meu metralhar
nas chapas da cobertura era

mais forte, a velhinha puxava a

si o menino, e dizia: "Ai, Jesus!"
O que anda lá por fora!. , .

Punha-se a lhe resvalar de
leve a mão pelo cabelo, e suspi
rava. O rapasinho erguia para
ela os olhos muito negros e mui

to grandes, para perguntar:
"Vovó": será que um. dia inda

compro urna bicicleta?"

Vivia pensando nisso, e a ve

lhota, no ceticismo dos sem di

nheiro, tinha lá as suas dúvidas.
Não 8IS expunha.

j CARNAVAL
Aos sons de clarins e quisos,
Sinfonias de loucos risos,
Chegou o Carnaval para, dos corações,
Tirar as manchas das preocupações.
Nos salões, nas ruas, nas esquinas
Há contusões de conieti e serpentinas.
Todos correm aos bailes ou as praças,
Onde, :por falsas alegrias, trocam as desgraças;
Alegres na aparência,
Porque, para êles, a vida é o correr" duma estrêla
E só assim, somente assim, ié bom vivê-la.

ANIBAL NUNES·PIRES

* *

Correu algum tempo antes que Só sei aue as tuas valsas emotivas
eu voltasse. A estiagem retorce- Enchem minh'alma de saudades vivas
ra as plantas e esgntara as fon- E de farrapos de esperanças mortas.

, teso Quaudo me despenhei, ateu-
dendo ao apêlo sequioso da ter- MARCONDES VERCOZA
ra sêca, acheln-os mudados: a (Do Instituto Histórico de Minas)

----�--�----------------------------�----- -----�--------------��������������
Só nas aieovas, nas salas dúbias, _. para a manutenção de orfanatos, de estabelecimentos
Nas longas mesas de longa orgia I I colares, de asilos de mendicidade!

"".nF.:�,:!: ::;E:,;::o .:�:i�!:::I'l' meditacâo, I Nho! Preto véio táqui! I
E todos são homens!

T:d::
são Iguais!

• ••recordei a vida que o homem hodierno vive. Confesso que : : Em minha meditação, vi desfilar um sem número

me senti, corno homem, humilhado! •••• • mocos e mocas bonitas que, às horas de oração, procura• •• •••••.

I
> �

Quantas alcovas, à hora em que os sinos plangem a os templos mais para exibir suas rtcas' tniletes que pró
.

Ave. Maria, são testemunhas dos mais ignominiosos crimes, A. DAMASCENO mente pan-a conversarem com Deus; mais corno um pret
onde o pudor, a decência, a honra são postas de lado para Enquanto ricos e remediados, perdem, a mancheias, to para o footing que para, esquecendo-se das coisas JlIU

que a imoralidade, a laseIva, o adultérío exercam seu (10' uns, o que lhes sobra, outros, o com que terão de saldar danas, se submeterem a um exame de consciência!
mínio. I f'

. .

seus compromíssos, terceiros, lá fora, tt-abalham diutucna- E, quando nos temp OS, oram, Q azem rnsttntívamen
Em quantas salas escusas a tilintar das fichas, o saltí- mente, uns, pensam, outros, olhando para seus filhos, no sem nenhum pensamento vojtado para o alto, sem seJl

tal' da bolinha da roleta, o manuseio das cartas onde se jO-1 dia de amanhã! mento, Não o fazem corno aquele preto velho, maltrapil
ga o noocker, o Iasquiné, o bacarat, trazem em "suspense", À hora da Ave-Maria, em quantas mesas longas, reple- chapéo 1Ia mão, que, entrando RUUla igl'I',ia r-lcanrerrte o

mundo afora, um sem número de viciados que depositam, tas. de ponta a ponta, de bebidas as mais finas, desde a da, percor-re todos os altares, 'extasiado ante tanta rique
no pano verde. fortunas incalculáveis, enquanto, lá fora, loura cerveja ao Wiski. do queimado Vermute à não me- e tantas obras de arte e, frente' ao altar em' que se expuD
há miséria, há fome, há ranger de dentes, há quem morra nos loura champagne, rodeada de ímpios e dos que se di- a imagem de Cristo crucificado, ergue seu pensamento
miseravelmente, sem um níquel, siquer, para a obtenção do zem cristãos, consomem-se, em tardes orgiacas que se pro- pronuncia a (mica oração que Q mundnIhe ensinâra: :Nb
medicamento que necessita para aliviar suas dores! longam uoite a dentro, imensas quantias, que bem dariam Preto véio táqui!

_()_(l....o-

Sem embargo, só fazia retru

car: "Pode sê.,. pode sê .. , o

mundo dá tanta volta.,."

Ele, porém, se despenhava nos

devaneios, a imag'inação em

tropel assanhado:' "Compro
uma,., ora se ... Um dia inda

compro uma mesmo. E quero

da melhor, Aí vou trabalhá nu

ma tinturaria... (Dis'que pa

gam bem).
Depois compro uma casinha

pr
á senhora... carne todo dia', ..

um vestido bem bom prá senho

ra í à missa .. ,"

Assim se atu-ava pOI' aí fora,
a sonhar. 3J sonhar, até que fe

chava os olhos,

Então a avó metta-lhe sob o

travesseiro um Gibí já antigo,
ou um pacote de balas - sur

presas habitualmente equivaleu
tes a uma série de longas camí

nhadas e pacientes, barganhas,
na ausência dêle.

Depois arrumava no fogo al

guma apara mais grossa. e r-e

colhia', não sem a reza da noite,
longa e entremeah de bocejos
famintos.

avó ln-anqueava de todo, e o

neto convulsionava numa tosse

que lhe sacudia o corpo frágil.
Tinha febre. Deitado no catre,

com a velhinha à cabeceira, ro
lava a cabeça para lá e para cá,
11 mussitar seu delírio, onde bai

lavam amendoins e heróis; avós
e nuvens, e urna imensa bicicle

tâ, a do seu constante sonho.

Às vezes falava. Pedia água, que

a avó lhe dava por entre os lá

bios ressequidos. Depois recaía

e murmurava : "Avó! A chu

Ya ...

Corno é bom! ... "

Pela madrugada expirou de

mansinho. A avó não derramou

urna lágrima. Lavou-o, vestiu

lhe a melhor roupa, cerrou-Ihe

os olhos suavemente e entrela

lou-lhe as mãos sôbre Q peito.
Quedou-se, depois, o olhar vago
e estuporado.
Pinguei e escorri até a manhã

surgir, cinzenta e fria, com uma

*

* *

Não tinha sido sempre esta,
a vida de ambos. Haviasn mora

do e vívido doutra maneira, en

tre paredes de tijolos e sob UDt

telhado, comendo às horas cer

tas e com sobremesa aos domin

gos.

Mas já lá iam cinco anos que
o esteio do lar. se fôra, na via

gem sem volta, e a mãe do pe

queno desgarrara pelos longos
caminhos maus do mundo, a

cumpr-ír uma sina de deprava
çâ o e miséria.

Haviam subido, então, o mor

ro, que é a alma simples e aco

lhedora das cidades.
Alí encontraram o sossêgo 110

devotamento mútuo das suas

vidas: o neto a demorar o (')'1"

púsculo da avó, e ela a se apa

gar para a aurora dele. .

*

Cri 98,00
BúLlo brar co e pelica

b r an cr, e bordê.
Salto 4 J/2 e 61/2,

szut

Cri 98.00
tristeza nas brumas. Em camurça de t

ô

f as as côre&/
E a velhinha não se movera, S"lto 5, 6 e 7 1; 2

muda e árida na dor sem nome,
----

* *
CASA MISCELANEA dístri
buidora dos Rád·ios R. C. A

Victor, Válvulas e Discos.
Rua Consetheiro Mafra

*
Aos pés do morto, num enve-

lope grande e colorido, urna car

ta fechada dizia: "Prazerosa

mente avisamos a você que ga
nhou o primeiro lugar no con

curso desta revista. A bicicleta,
o primeiro prêmio, está sendo

remetida para você com as nos

sas felicitações" ..•

• Drs,
Aderbal Ramos

da Silva
e

João aaUsta
BonRassis

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt

Sala 3, Telef. 16-31
34,

STRAUSS
-,
-;

Nado meu quarto solidão serena,

Que a noite espêssa e lúgubre aviventa,
A alma errante do músico de Viena

. Surge nas asas de uma valsa lenta. , .

Dentro em meu peito, uma saudade amena:
De súbito, desperta turbulenta,
Plena de sonhos, de venturas plena, ..
Finda-se a valsa, . , 'A solituâe aumenta.

Com a tua música divina, Strauss,
Que exila os negros pensamentos máus
Não sei bem a que mundo me transportas ...
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A prisão de ventre é um grande mal, perturba o fun
cionamento do organismo em geral, mas se �usardes
FIDEINE BERGAMO adquirireis um grande bem O
figaào volta a sua função normal, o estomago, os intes
tinos todos os orgão!! ganharão em equilibrio salutar.
Em sua farmáela ou com o depositário S. M. BANDEIRA,
Rua P"isandú, 2J9 Caixa Postal, 572 -- Porto Alegre I MATRIZ: - Rua Senador Paulo Eg�io, 25

Est. cio Rio Orande do Sul. FILIAL: _ Av. Rangel Pestana, 2114 - S. PAULO

------------------ -*����������������������������=���������-*-I
C R70litWI ii DAI O

..

Jur���l�Aa.��RRE�!�ePg;$u�:.�O,OO 1"\
AVl"SO'L�.��

II Bt « K N O T�e) BalJc�'d;Di;t�it;Fed��;1 S. A. ""',- 'AV_ seus dientes a rn'ldonca
e, critério pera a rua João Pinto n.o 5, CAPITAL: ('R$ 60.000,000,00 •

'"

d
-

d O l:.'" d RESERVAS: C'P$ 1 ".ono.ooo,OOjl1n�o à f{e. açao o (C' Leta O)'.
(J R�ul Trajano, 23 Florian �\"'j�,�s

ÁBRICA ,DE TEODOS CARLOS RENAUX S. A.
RELATúRIO DA DIRETORIA

Senhores acicnistas:
Ao nump r trmos .o dever legal. e. estatutário de submeter à vossa esclarecida apreciaçãe '0 ba

ço e contas rcl.a�l\4Qs ao exe�'C�CIO social f,indo,. queremo.s, de início, �ntuar Q quanto nos
'rt1ularam e. facilitaram as atrvl�d� da diretoria, a sotidariedade, apoio e confiança que a
sempre evidenciaram os srs, ac.cmstas.

por O:ltl-:o lado, a colaboração. vigilante d� _conselho fis7a.l e " espirita de cooperação da
nde J�lalOna dos prepostos, _

funcionár-ios, auxiliares e operarros, concorreram sobremodo, para
umpn�t<? d� nossa mrssao. no desempenho do mandato de que estamos investidos.
O febz term,Ino da guer�a! com a v-itór-ia das Nações Unidas, vitória de que o Brasil par

'pa, pela magnitude do auxtll? prestado, QO;3 campos cconô�1iço e militar, constitui. sem .dúvida
ato culmlJ1ante do alto que f.Uld<:u. E. pode a nossa empresa or'gu lha r-se de haver concorrido,
bOra modestamente, CQ1D d_ed1ca9<lo. e lealdade, para o esforco de guerra. pois. que jámais fal
aos seus deveres, cumpr-idos a risca e em tempo devido. como estabelecimento de interesse

lítar, pe!o govêrno da República.
.

Ta�lk-m l1�O quc;emos delx�r. sfl,n . regIsto. a. circunstância de figurar, entre os bravos pra.
has (la GLOriosa For5�� Expedicioná i-ja Brasileira, dignos moços operários da nossa Fábr-ica
e na campa��a da Itá lia honraram as melhor-es tradições nacionais, enchendo de justo orgu.lh�
seus co�tt:.n aneos. A csse� Jo\'�n� pat r ioios consrgnamos aqui as nossas homenagens.
O .racIOnamento de e.�l:rg�a �letr.H=.a, decorrente de IOI1g':1s estiaecu...s, em todo o vaie do Itaj ai,
rmlnoU, como consequcncia inevitável, pequeno d�cr�sclll1o na produção, decréscimo que pro

ramos, por todos os meros ao nO.jSO alcance, restnn�"1.r: Contudo, no objetivo de prevenir si.
çtÍes �cmdl1alltes pa,1"a O futuro, sem embargo .da..s medidas que a Emprésa Fôrça e Luz San
(a.tanna s. l'�. esta empreendendo, providenciamos a aquisição de conjunto Diesel com ca
ldade de suprimento de fôrça necessária às nossas atividades, em situacões de emc;gt:llcia.�latlt(.".nc1o cm. I:�n� funcionamento O 11osso.maquiná.1"io, com renovação de acesso rios e equi
rnC'\'1t?S l�pr�sct.ndlvels ao seu. rnaxtm,? rendimento. csta".10S, como é óbvio: empenhados na
ernIZ��..a� te�l1lca das nossas mstalaçoes indnstriais, medida que, certo. tera o apóio dos !;oe
res ncromstas.

t\� condições de vida senslvelmeute alteradas. detcrnnnaram um j u s to e eqttit':l.�iyo aumentelanos aos nm;�os ?pcranos� estando J á calculado novo aumento para todo o pessoal da trn�
:;to a contar de }allelJ"O de 19-1ó.
Os traball!o� de 5a�1eamento, �ssistência médica e combatp aos mosquitof::. pelo Serviço Na,1 de �IaJana, pcrslsu:.� em r1tmo crescente (": CDm os melhores resultados, moti'IlO por quelilluam a merecer o apolO mo;:aJ e nJaterial de nossa Empre�a.
q ba.l.a_�ço. cOt�tas � documento� relativos, dão �os .-;enhores .ac-ioni:�tas. em mini!no detalhe,feIta \ l::.ao da sltuarlO rta.l e ammadol'a da emprC!"a. bem. assun, da gestão da sua diretoria,

I <:omo sempre, tl';a. o nlaIOr prazei· cm prestar-lhes qttai�quêr esclarecimentos, qUe. por \-en,�lll1garcm n<:CC5&1.l"JOS.
": rBl'usque, janeiro de 194G.

Ofto Rewn�."C, diretor·presidente.
(,-uilherme Rel1<Ju.:r, diretor.

.

�
Cario'!" Júlio RrJ1aux. ditetor.

BAT.Ai\ÇO GERAI, F.:<CERRADO BM II Dr: IH;ZE1IBRO DEATIVO 1945
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340.948.90
503.30i,óo
695.699.70

.

11.055.59�.80

.................................................. 300.194.1c>
14.786.438.00 15.086.632,1<

Rcali::ú-:'c/ a curto !:ra::o
t,a� correntt::s. -devcdoras'

. . .. .. . .. , .

'catas a ('obrar
,

.

'cipaç�c::i: indústrias Téxtcis R'::llaux S. A. . .

;lices Catarinens('s (' outros títulos
, .

rigaçôcs ele guerra
.

rtificados de eqlli"lamento
'" .

atéria prima, manufaturas prontas c em vias de fabricação ..

cç3.o � av.ega,;-lO c despachos _
.

ç.io l/oja.;;; ..•.............•...•••••.........•.....•..•
cularias

2.698.838.38
8.559.355.00
8.127.000,00

.

1. 806.0S5 .2n
1.394.023,90
2.198.671.40
5.874.882.10
4.116.060,60
2.459.543,05
523.829,00
59.503.00
35.120,00

1.451.322,80
837.619,80
858.355,50

1.010.054,40 42.010.26+,1';

•••••••• l ••••••••••••••••••••••••••

..........................

ana
.............................•.............•.....•.

ilial Bluil"lcnau
........................................

ihal Pôrto Aleg-re
.

lmoxarifado
.•.........................

iversas contas (collstru,ões, fábrica de cimento..��i·��is·)· ..... .- _.
Contas de compensação

em caução .......................... ,
. 90.000.00

68.242.489,.3
PASSIVO

-.1tal N.�a.. e:f :·��!:e.l
, .

undo de rcscr\'a legal _

.

unJo de reserva
_ .

ando de reserva intangível de consolidação .

egul"il• p<.:r conta própria . . . . . . . . . . . . . . .. .
�

eprCCla,ues
,

.

undo devedores duvidosos
.

ü:a de Socorros
\lih os<:olar

,
.••••••••••••••.'t •••••••••••••••••

25.00Q.OOO,oo
2.368.605,30
16.934.079,24
2.255.376,00
487.169,72

5.729.341,6�
888.052,37
17.417,76
55.000.00 53.735.042,01........... ,

.

E.ri.ai7.'C'1 a Clf rto c longo pra.:;o
entures a resgatar ...........................••••.....
tltas corrcnte� credoras e opel'ários , .

�iedaJe Cultural e Benefiçente Cóusul Carlos Renaux .

Ividendo
, ...........•.

l.OOO,oo
10.369.447,02

297.000,00
.1.750.000.00 14.417.447.02

Contas de compensação
da diretoria

'.' , .. , . 90.000.00

6i.242.489.o3

t;rusque, 31 de dezembro de 1945.
Oito Rl'1u:w.r, dil·t.tol"-pre�idcnt�.
G"ui/henne Rcna-ux. diretor.
fI('nn'que HoffmaJln. guarda�livros. reg. n. 19.290.

PARECER DO CO:'-iSEI.HO FISCAL
. �m ct1mpl"i�ento aos dispositivos _leg-aü, os abaixo. assinado.s. membros do �onsclho fi.5-Cal daabn.ca de 1 ecldos CarIo,:; Renaux S. A., tendo exam:nad() cUldado3amente o balanço. contas i:emalS documentos apresentados pela diretoria (: relativos ao ex.ercíci-o encerrado em 31 de deembro de 194.5, verificaram a perfeIta exatidá? �os refer�dos dOC:lmentos e sic de parecer queos] m:s.rnos sejam aprovados pelos senhores aCIOnIstas, optnando igualmente pela aprovação doe �tOrto apresentado peja diretoria.
Bru5que, 2 de fevereiro de 1946.

Lui:; Stn'cI.:er
O"",'aldo Gleirh
Arlloldo Schae!cT

FIO NE

..................u.� � --ri'��

oe

TECELAGEM ��LINHA S. A.

3

V.
em

• Decre
Se

nvida
Es-

RELATóRIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas: ., J
lJe conrcrnudace com os preceitos le�alS e eseatutarres. V1tnOS a·presen.ta.r o ·bal.aeçe ·.gera

da sociedade e dcreousrracâc da conta Lucros e P.erda.s, referentes ao a-no findo em' 31 de de-

zembro de 1945, bem como o parecer 00 conselho fiscal,
. .

Pelos documentos em questão, que evidenciam os resultados alcancados no ��so prtm�l1"O
exercício d-t: -is meses apenas, os sr s, acionistas tem todos �()5 �lem�n_tos nec��os para j-ul

garem � acos da diretor ia, permaaecendo esta, entretanto, a disposicâo para qttl.\6q_oer escla

recimentos que forem �oLic�tados.
Canclinhn, 25 de jaueu-c de 194'.

Bnclides Silvo, diretor-presidente.
João Soares Filhe, diretor-gerente.
Lindotío M. Pereira, diretor-comercial.

E:\CBRRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1945

TECELAGEM CANELfN.HA S. A,
AssemblHa glJ'l'al ""d,,w,,«1·

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas .a se

reunirem em assembléia geral ordinária". a
-realiear-se na sede desta -sooiedade, no -d•..crito
de eanet.inha, município de Tijucas, às 14 ho
ras do dia 24 de março do corrente ano, a'lIlJ�
de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
I.) - Leitura, discussão e aprovação do

relatório da diretoria, balanço geral, coutas

referentes ao exercício de 1945 e parecer do
conselho fiscal;
zo) - Eleição do conselho fiscal;
30) - AssuntO'S. de inter êsse geral. .

Ficando sem efeito o anter-ior edital publt-
cado w.ra o mCSITt() fim, em virtude de ter ha
vi-do incor reção no que diz respeito a data. da
assembléia.
Canelinha 27 de fevereiro de 1946.

E;'clfdes Silva, diretor-presidente.

BALANCO GERAL LíQUIDO.�

ATIVO
ll)",bili:;ado

Maquinár-ios .... _

.....................................•

Máquinas em llls:alaçao .

Bt .. !l!" de raiz - .

Prédio ern construcâo .

l.'r! ó veis e utenailios . 451.162,40

251.279,40
11.218,50

125.000,00
45.004,50
18.660,00

Disponircl 48.571,80Caixa .....................................

R��i'1:::6.;,�i·� ·c�!·f"t� .; ·,�·;1·90 pras:o
Títulos em cobrança .

Contas-corr-entes - devedores .

Fios de alrrodáo . . . . . . . . . . . . . . ...•......•........

Mercador ias pr-ontas' e em Fabcicacáo . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Almoxarifado. .
.

A.cioni;:;tas - capital n;lo integTalizaclo .

Comhu�ti-\"ei5 e lubl·ificantes .

�-ratt:rial de exped�entc .

12l.342,90
36.79S,�0
52.573,40
16<:'791,20
4U.797,60
700.000,00

27.00
382,10 1.120.713,00 I

90.000,oü I1.710.447,20

Contas de cO,l1pcllsul.;ãv
A,ões em callçi"tO

PASSIVO
l\ ão exiai·�·cl

1.400.000,00Capital .

E'_;irú;';' a C1IJ·fo f.' lUHt70 fl1·a.:::o

I.etras a pagar . . . . . . . . . . . . . .. .
.

Letras descontadas .

Con tas-correntes - cn:d01·e� .

Só.209,20
10l.38.J.Io
55.264,40 212.856,70

C01itas de re,rulta.do pt'JldCl1te
Lucros e perdas ' ,

- • . . .. . .•...........

COldllS de c01r:pclIsaçdo
CallçZ"lo da diretoria . :. . . . . . . . . .. ......................•. . .

7.590,50

90.000,00

1.710.4<W,20

DEMONSTRAÇ.\O DA COi\'TA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DI� DEZE:\1BRO DE 1945
,

DÉBITO
:\laterial de expedielHt saldo dl'::ita conta . . . . . . . .. . ............•......

Comis50es _, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,...... .. . .

Contribuição ao TAPT
.

idem ' .. , .

Contribuição à tBA - Idem o' ••••• , •••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••

Contribuição ao SE1\'AI idem ....................• ,. , ...••.............

Salários - ldL:m ..............•......•• , , • , . , .. , , , , , ••..•. '.' .

Despesas de viag-enl - ide111 ...........................•... , .. , .

Crastos í!erais - ideln , ....................• , .

De5pesa�5 de organização - idem ...............•........ , .

Almoxarifado - ·idenl . . . . . . . . . . , .

Impostos em geral - idem .. :
'

.

Impostos de consumo e mtr�a:,tts - tdem , .

::\Iaquinários - preJulzo \-ênfl?�do nesta conta .

Sa�<1o tr<ulsferido para o eXerC!Cl0 de 1946 ,. ..

396,60
500.00

1.069,30
79,50
136,20

34.927,10
2.216,80
4.635,20
33.464,40

854,60
1.925,90
17.315.00

500,00
7.590,50

105.611, lo

CRtDITO
Lucros nas operações saciai;;; - na" contas de fab�'ica,ão .

Lucros di, ersos - re�ttl�ado dos descontos anteCipados •.•.. , .

104.162,&'
1.448,3�

105.611,10

Caaclinha. 31 de dezembro de 1945.
Eucl-ic?s SiJ'vQ. diretor-presidente.
Joo.o Soares Fa/w, diretor-gerente.
L'indol.fo !l1. PcrC'l�ra. d.iretor-comercial.
Jorae Ed.f1(!,·d Ri.f::maJl-n. guarda�livros, reg r.l. 40.455
do ·D. E'- C.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.

Os mernbrús do COl15dho fiscal da Tecelagem CaneJinha S. A., tendo examinado d�ti.d.amfnl.-;
o balanço geral encerrado !_-ttl 31 de dezembro .de 1945. couta de lu�ros � perdas,. rel-atono da_ �j .•

retoria, livros de contabilidade, contas e demaIS comprovantes_ relabvú? �o menCIQn� exerC!CIO�

acharam tudo em perfeita ordem e os recomendam a aprovaçao da prOXlma assem.b4.aa geral oro

dinária. .'

Calle1inha, 25 de janeiro de 19<\6.
Q.",tbW1.·Ji H'ehmnt/,
Fcrmino Joiio Raffs'
Efcloino Lccl Nu,..s

Cr. $ 98,00
Um c6rte de caSimira

moderna de meia estaç-ilo,
ou um côrte de lã para

senhoras. Temo!! novo!! e

maravilhosos sortimentos

para inverno.

*

Enviamos amostras

por via.aérea e a

mercadoria pelo
reembolso p.:JStat

*

o REI DAS CASIMIRAS
FILIADO AO REI QOS AVIAMENTOS

... t
UMA OfER!A ESPECiAL

DA

Soe. H��:RM!ES Ltda.
I.portação ";i,éta da Sulça

Despachos rápidos pelo
Reembolso Postal

MOO. 156 - ;(ologio de pulse> f'ora
cavalheiro, inteiramante cromado de

elegc:1te apresentação; bôa maQuina

suiça, com pulseiio de couro.

CrS 54,00
#eça o CATALOGO ILUSTRADO
_'ôl::re nosso \fariadisslmo sortimel'}ja.
em "O0' RE�6'::;IOS SUIÇOS, JOIAS,
BIJCiJT:,·.';S, A R T EFA TOS DE

COe. '2, CANETAS TINTEIROS, etc.

SeguraD�a Pública
Parlaria n. 868/46

O secretário de Estado dos Negócios da Se
gurança Pública, no uso das suas atribuições,
detennina às autGrídades policiais que CUID�

pram e· façam cumprir, a partir desta data,
as seguintes instruções:
a) - As emprêsas de ônibus inter·mWlici

pais deverão apresentar à Inspetoria de Veí
culos e Trânsito Público, na' Capital, e às De-
1egacià!!' de Polícia, no interior, até às 16 ho
ras de cada di&, uma relação nominal das
passagens vendidas e uma declaraç.ão numéri�
ca das passagens à venda, referentes aos veí�
culos de passageiros que devam partir 110 dia

I
imedíatC" ,

b) - Após às l<' horas de cada dia.. deve
rão a In.petoria de Trânsito Público, na Ca
pital. e às Delegacias de: Polícia, no interior,
colh�r de hora em hora, até o encerramento
do expediente de cada empresa inter�municipal,
a relação de passagens disponíveis, indican
do-a a quantos desejem adquirir passagens,
desde que nesse sentido sejam consultadas.

Para informac;o-co:> ".ore· ·passagens c sponí..
veis nas linh� de ônibl...7 r.ter-municipai<;, nê.

Capital, os interessados p·OOt ... io pedir infor
mações telefônicas à Delegacia �� Ordem l?o
litica e Social, depois das 14 hora�.
Publique-se. Dê .•- conhecirnen' aos :Delega

d� l?egloDaÍI A�'7.4"t'C�. Especiai� • f\e P'o
líci",
Secretaria da Segurança PúbIica, em .f.tl�

rianópolis. 15 de março de 1946.
Lúcio CO'rrêa, secretário da Segurança

Pública.

Êste é

o melhor

cachimbo nadoJlol

Atendemos pedi
d01 pelo Reem

bolso Postal.

Dislr,;,uidcro de

Cllarldos Suerdiec� Uda.
Rua Buenos Ayres, 177 - R,o

Dist::ibuid<)l'�S paTa.

Santa Catarina:
11'1ni'í.o" ')í\'lU]"''' &, rin.

'\__ 4<1:\..'-I PtJstal 6i. -. �-'pt1li� .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lt.Eq<U�AM�NTA.D!\� AS, 'G�EV�S ii Cruzada dos Militares EspiritasRIO, 1(j ( E,sta,do,) -c, o presr- I te caso, sujeitar-se-âo ao J'll'lganren-' Art. 14 - Além dos previstos no '

,-' I ICAISoe�te da Republ!ca ,

assmou o"se-I to do Tr-ibuuat t�TII�O para os efeitos titulo IV da ,pár!e geral' do Código ,CONFERENCIAS �OM N" ' .; ,_

guinte «tecreto-leí, dispondo SObre da perda do salár-io quanto para 'I) Penal. constituem crimes .ccntra a A CRUZADA DOS NHLITAF�ES ESPíRITAS, instituíção.
a suspensão do abandon� coletiv? I respectivo pag-amento Idurante o fe- organização do traba_lho,: 1,°) dei- recentemente fundada, em que os direitos e devere,s,do? seus
d? t��b�lho e dando outras provr-] chamen10., , , _

X�I' o presidente do sindicato ou ? associados são ízuaís para todos, sejam cientistas, filósofos ou
de,r:c;as. , ,_

- ! Paragrafo ume? - A cessaçao .o� empr:cqa.d()r. em se tratando de ah-[.'. '

,', ,t:> idad dos ", , divideUsando da atribuição que lhe' fechamento considerar-se-á justifi- vida/de Iundamcntal, de promover a religiosos, na contorrnída e, os aspectos em _que se. ' ,Oconfere o artigo 180 da Constitui- cada sempre que o vencido não solução do dissidir:i coletivo; 3.0) I ESPIRITISMO, tem proporclOnado horas de sa espn·Itual1dade
ção e cons!d�rando que, para diri- CUJln'Pr�T imediatamen!é a decisão. deixar o ompregador de cumprir Q todos os que têm comparecido á sua sede, para ouvir as
nur os dissídios ent_re �mj)regad(Jres ,Ar,L 10 -,:A,. cessuçao do trabalho dentro de 48 'horas a decisão ou' conferências evanzélícas realizadas aos domínzos pela ma
{O, en1(preg�dos fOI inst.ituida a Jus- em, olo<at�nça�) ,uns processos ,e y�'a- nbstr,r maJiciosamente a sua exe- i _

.

'"
,'" -,,::' ,

'" ,

ntíça do Trahallro. orgarnsmo auto- lOS couciliutórios nu decisórios cucã«: 3,0) não garantil' a execução Ilha, Desde o mes de setembro do ano de 1945" que essas co,
J10l1l0 e dotado de meios capazes de, previstos n-esta lei. por parte de dcntl'll d"s prdZ�)S legais o vencido Ierências doutrinarias, feitas sob o pente ce VIsta do "Esprrí
jJ�l��I' o cumprhuento de suas dCei-1 e�Tllpreg�dos �m a,l�vi.�il�de� acess_?-I �u� pnxsuir bl:ns; 4,O} a.licia,.,. par- tísmo Cristã", tendo em vista os _EyANGELHOS de JE�US,50e,s, , ,

" ,I
rras c em qualquer C,I:>O a cessaçao

I
ucipantes JH1J a gl eve ou locu- vêm-se realizando sob os bons auspicios desta CRUZADA queConsiderando que dos tnbunals, do trabalho �o:' parte dos emprega- out", sendo estranho ao grupo em ,�, � .

'
.

' ,

meioque integr-am a Justiça do Tr<lba-I dos em atividades f'undamen tais, díssidio. POl1l:.l _ de detencão de 1 congrega homens que plega o amor ao pr?XImO, COlTIO

1h:o participam e[l}pre?ador�s e em- �(Jnsj,der�r-se-á falta, grave par� ?S I
a () Jl�eses e l1l[�lta,de 1.0015 � 5,0-00 apropriado de elevar a Humanidade", no d�r do, J?rean;:,bulopregados em, Igual nU,mero, ,tms devidos e autorizara a rescrsao cruzeiros. Ao reincidentr, aphcar-se-,de seus estatutos, e "que tem como doutrina a lERCí!JIRA

Cousiderando que, somente depois do contrato �e .trabalho., _ I ii .penafidade em dobro: ao, esu:m-I REVEL ACÃO conduzida melos Profetas e evancrelizada porde esgotados os meros legais para Paragrafo urnco - Em relação a gciro, além desta pendi a de oxpul- I' '"'
J

,.,

'l� "',
remediar as causas poderá admitir empregados estáveis: a rescisão de-I são,

I
CRISTO, em seu amor ,

"
.

o recurso da greve; penderá de autorizaçâo do Tribu- i Paragrafo 1.° - No caso do Diversos têm sido os conferencistas cUJOS temas, palp:-
,C,?n,sideran-do que a soluçã? dos nal, l,ll.�dian,te, r-epresentação do i numero 1.0 C)nshl("ram-�e �estitui- tantes de interêsse, têm -prodigalizado ótimos,ensinamento.s,d�ssIdIDS ?O �ra:ha!ho deveI� su�or- Minístérío Público.

,
"

I dos de plauo os responsave is pela a rodos que têm tido a ventura de comparecer a Cruzada. nesdinar-se a disciplina do mterêsse Art. 11 - O f'echamento do es-' din'cã,; do sil11dieato que fica su- ,

coletivo, porque nenhum -direito se tabeleci'men�'() ou sLlspensiio do :-;('1'- jdt'U' Ú interven-çiio fiG pDdl·r públi- ses dIas.
. .

deve exercer em contrário ou com viço ,por motivo de ,d'issidio de tI'a- C<l. O inteJ'vL'!1Jtor promoverá ime- Nenhun1 dos conferencistas lndlCados pelo pla.no espln
Ofe!1Sa ,a éssé interesse;, balho. em 'desat<;nç,ão �lO pr?c�s,SO diatf,jmente a instauraç.ão da ins- tual deixou até ao'ora de cumprir a missão conferida pelo
(:onsldcranu? ql:e o �-:,stado, por e pra�o eOllcllJato!,w e deel�'ono, tància c a eleição de nova diI-etoria.

'

lano E DOO,· isso temos a o-rande sati.s.facão de publicar
melO de orgamzaçoes pubileas. deve I <'11 a fal,ta de eUl111)J'JJllento devIdn a P"u'G1g'rafil ::," - A aplicnç.ãu dn,s mes�o _p -',' .

�,b n'
- �'-Ur7' nA

-

om allssegllrar amplr.s e ple'nas gatran-, decisões dos tT'i1Jlmais eCilllpetentes, penas T,re\;istas neste at-l igu não a J:elaçao n01nln2.1 dos confer encls,ta;.:> ,da Ch LJr� : a_c p.
tias para uma solução pronta e efi- i mportarú pal'a 'os 0J11preg<.iJdores exehwll1 n imposiç:iio de outras pre- nhada dos temas expostos ao audltol'lo, 2,SSlm dlSCrlmmadas.
caz dos dissídios coletivos. I J'e!>ponsáveis na, Obri!!,açiio do paga- Yistas 'el:!1 lei.

,

Marechal Espiridião Rosas, Coronéis Luiz Mariano de Barros
Decreta:

, ' , ,mel?!? de salanlls e111 dohn�, sem Art, 1;) - Xus procesoss ref(:,l'C'n- Fournier Antônio Barbosa da Paixão, Paulino Barcelos; ea-
Art. 1.0 - Os dl3SHilOS eoletlvos"prejLUzo das me(!t(las cahIvcIs para tes aos crimes contra a organiza-, ' -'

G 'lh d 1\/1' t C ·t-o Zair õ'oriundos das relações entre emprc- I a cxccução do julgadt). cuo do tr2!balho: 1,0) cnberú a pri- i pltao de Mar e Guerra UI enne a iV.l.� a, .apl a. t

gador,es e empregadus: serãu olJr!-1 Paragrafo úni 0I) -;:-- Em se tratan- �á() l)]'l'n'ntiya: 2,; não han;rú I Figueredo Moreira, General Man�el Ar�I?pe de �ana, J�rna
gat<�rJall1ent,e Sll�JIletl�o� [1 cOl1el-! do lk atJ\'Hlwdes 1ilndalll�ntals, o fiança nem SllS1)lOnSUO da execlIçiio I lista Davi Lopes, Senhora Dinora de >:ilmas Eneas, MaJores
I �aça(), prevIa ou a dcclsao da J lIS- 11'1 bunal e()IllJ)l�t�nle podera <idel:- rln pen�l: 3,°) (,)s reC'ursos nãu tC-I Alceu Baptista e Olímpia Hilarião da Rocha, cO,r,on,el Ever,'al-liça do Trabalho,

_ .

I 11llnar a Oetlpa_çllO do estabeleCl- rijo (' feito suspensivo" M
'

. T'" P -t "f') u dis-Al't. 2,° -A cessaçao c.oletJvl\ elo ll1l'nto Oll serviço. !101111',1l1r!O depo- Ar!. 1(j _ Esta ]l'i entral'Ú em dlno Aceste da Fonseca e aJoI l�O" o� oca;nel�, q e
:

trnb<llllo por parte dI:' empregados sltúrio para assegurar a ('o-ntinui- \'igor na lhtr, ih, sua publicarão. COi:reram respectivamente, com proflClenCla, sobre os, s�guln
s<'>mente serú per�lJitida ohsen'ndas dade dos meSlllOS ,lte, (fue (,CSSl' a reyo_!w,das as dis'j){)siçôes em eou- tes temas: _ "O Amôr Filial", "1\ Solidariedade CrIsta na
as normas, presentas. Ilcst� lcl.

,

rebeldll\ do l'l'spons<l\'el. "trúrio, Pobreza e na Doenca" "A Beleza dos Evangelhos", "A Poesia
Paralgrafo, L" :- Ces�açao coletI- Ar�, 12 - Os rcelll's,()s cab!v('�s Hio de Janeiro. 1;) de marcol de

" t'
' ",(U "d d d H i' d)' "A Prece (po-V<l d,l' trabalho e a d�llb,erada pela nos Julgamentos profcnit]os })(�r tn- 194(;, l:!:),<l ()<I lUidependeneia c :)8,0 d,? �llS la�lsI?? '" "nl a �,a un:an_Ga

..�,'"" ,
_l()talt(h�de ou pela maIorJ,& {los t1'a- hun:us do trabalho. em dJSSldJO eo- da Hepúh1i('a". tencla e mlsteno) , O POlq\..le da V"'J8., Tellena, A Al te co

h, Ihadores de uma 'ou vúr�as ,::mpre- letiYi1, 12uo, ter�() d('ito suspcllsi\'() I mo expressão da evolução espiritual ,
"_A religiosidad? '(na

"ias, acan:etando a p,rr'allzaçao <\e�' de:,'erao ser .Julgados ,d�ntrl) d,p
----

. música can�'J pintura arquitetura, danca' escultura)";
t,ôdas ou ete algumas das respeetl- 30 {!Jas de sua apreslolll,,'çao ao tn-, " " 'V'''+ d' (V 1 .' -. C:C',-"" "A' �""a' "dacle" "Alma
"as atividades, bunal "arl-quen", O proY1Jl1ento do DAnAI' 11JO

VIClO e ll�U e a Oles e expH'__O,-,S , ..., li ,

P<1iragrafo 2,° - As manifestações rccurso não importarú I:'lll restitui-
'

r.. K lJ Cristã" e "Deus",
ou atos ,de solidariedade ou prott:s- çàn de salúrios já ]Ja�()s, '" .Essas conferências serão publicadas em volumes, afim de

-

'1 13 • f I t Oihos .' Ouvidos -, Nariz· -

I
' -to"

,C[ue Jl11P,01'tclll
e'lll eeSS�lç�O ,C�)- '""r,

- ,'\.5 UI1ç:Ot:S

,con,CI'
la 0-

C'eren1 difundidos, os conhecimentos e ensinamentos crlstaos
letIva de trabalho ou OlllllIllUçaO nas a que se l'crere esta leI pode- GargantCl _. Cabeça - Pesccço �"
sensível e injustificada de seu riL-1 r;lO scr eOll1eti{hts á procuradoria do

à
I esplntas que encerram,

mo, ficam sujeitos ao d,iSiposto nes- trabalho. ReiniCIOU sua clír.ica

I
- _- --------.....

ta lei. Rua N unes Machado 20,
.,.", -,

d:;:;1t�'�, par���sc�:��dâ��?;'lSle�ll�� 60'-10 -'ÊJ,-;��,' I _.I seOSatividades profissionais desempe- � f,�g���J :-._
nhadas nos serviços de úguas, ener- ti' n,ft ... ,� (:-;')

O d T ,��i, ���;��s��o���f��çt!������� A

'�ÃI���:'��
� ��.:� programa e ro·

1/ fllportes, eargas e ,descargas; nos e.s- A60� ",';;;: /( "''''� mau nara r!lgnl�r ",,-
tabelecimentos de venlda de lltHida- IA ,J � - k1 I' U

_

U * ,�
des, 'ou gêneros essencialis á "ida

I " .: '
I �� I.

- - DURANTE TODO DIA
das populações; dos matadouros; sa árlos e pre"flS / � nos 1//lTlI=JOe:.da lavoura e da pecuOO'ia; dos colé- ' • \)

! � f-tI<L J
gios, es.co1as, baneos, farmácias, "II

IN"DIGEST1i,O ""I·asllin.gion, � (u. P.) -
drogarias, hospitais e serviços fu- ft Deu-se a conhecer o no,'o,'

__",,�M·.JI_�Df"' :-a�-,-:::... ,_",'\�;::_ .41nerários, n:as �J1idústrias básicas ou
Quando se forem as dôretl prog-raula. al}royado PQI' ". '0.essencia,is á defesa nadem,al.

agudas após cada refeição e desa- 'frulnan para reg'Ular os sa-
Paragrafo 1.° - O ministro do

pareçam Os arderes causados pelo I" A t
.

1 - 'e: ». '" � _

Trabalho, Inldústria e Comérc.i'O, a,rIOS e preços. o ,orna- o /
'.... "=- ;:::

excesso de acido no estomago, as- 1
' ZJ11ediante portaria, pod'erá miCIuir público, O g'ovêrno dec aron / '�I:?; ,Jfu."

'

sim como a azia, que é um verda- ,
."",

outras atividades entre as funda- deiro vexame social, torna'se e que o programa nã,o aumen-
mentais.' vida novamente aprazível. terá repercussão, ou esta se-
Paragrafo 2.° - Consideram-se Porque continuar a sofrer? -

8ocssóÍ"lias as atividades não c1as- A primeira dóse do saboroso <PÓ
no'\'o progTama, nao reperc"u-

sifkadas entre as fundamentais. Digeetivo De Witt. dá alivio íme, terá repercusão, ou esta .se-
Art. 4.° - Os ,trabalhadores e diato, Este afamado produto res· rá pequeníssima, com rela-

,empregados interE'ssa.dos ou suas tabelecerá em pouco tempo a função ção aos aluglléis e preços de
associações r€\I)resenta,tivas deverão

I normal de seu aparelho digestivo vÍ'rel'es e artie:os de vestuá-notificar o Departamento Naciem,al ' de maneira suave e p[oporciona �,

rIo 'f,rabalho ou as delegacias regiO-1 alivio com 8 primeira dÓlie. rio.
nais, da ocorrênda de dissidio ca- Peça na Fal'macia o Quando anunciou. seu pro-
paz de' detenminar a cessação co- 9t"... pósito, á 14 de fevereiro, o
J,ffllva de trabalho, indieando seus I f"'V �'e lí��"" presidente 'fruman declaroumotivos e' das finalidades pleitea- [jJiJi1ii!jQ] """ C-
da's. que autorizaria o'

'

aumento
Para�rafo U!mco - A comunica- de salário "dentro de certos

çã-o verbal será reduzida a termo. limites" e permitiria, tam-
Art. 5° - A autoridade n{)tificada

C A 5 A bém, a "qualquer indústria
providenci:ará dentro de 48 horas a

condliação, ouvindo os interessa- colocada em situação difí-
dos e fOll"lnulando as respostas que dI, em con-'Sequênc.ia do au-

julgar cabíveis. Compra-se uma até CR$ ment.o de salário a.])rovado,
Art. 6.° - A conciliação, se hon- 25.000,00. Tratar à Rua, que procurasse, meios de

,'er, será suhmetida á Ihon]ologação Tenente Silveira, 50. .

do TII'Lbun.al do Tr3!balho e 'Produ- 4 1 t
aJusta,r os preços, sem espe-

zirá os efeitos ,da coletiva. VS. a t.- rar o prazo experimental,
A.rt. 7.° - Não havendo conci- de seis meses, (',omo se exi-

liação, dentro de 10 dias, e pe'rten-

OD I"N goia anteriormente.
cenld'o os dissidentes ao gru'Po de O escritório da Adminis-ativid3!des fiuudamemtais, será o

processo remetido, nas 24 horas se-

�
tração de Preços, como o de

<mgUiellitde!:.,�aroa' Td:2?:11.nr,al de�n��O.pedten�e,.�Itr • eSttabb�l�dad� ecodnômical, e. de�w v�'U '"-, e �

.AI e.s.a I lzaçao e sa, anos,
dias uteis, contados da data. da en- preyêm maior abnndânciatradal do processo na sua secreta-
ria. de rerrigoeradores, automó-
Arl. 8.° - Se os inc.i.dentes da LHE QE,MEND' veis, máquinas de lavar e

exeoução forem .protelados por fato outros a.rtig·os, ,mas não
estranho á vontade dos exeq:lU.entes, prog'uosticam preços mais
o juiz 'ou presidente do TlJ':Ílbuna.1

altos. Opinam essas entida-poderá autorizar os pagamentos
pa:reiais . des governamentais qu.e "o
Paragrafo únJco - Se a garantia novo programa não recereu-

of'erecida no curso da. execuÇão não tirá' nos a.lug'ueis, nem tam-
consistir em di,nheiro, o juiz OIU '

rt-presidente do Tribunal poderá mau- pORC-i> nos VIvere.s e a Ig'OS
dar vendê-la em leilão por leiiloeiro de vestuário. Serã,o adota-
púbUoo. daí' medidas especIaIS de
Art. 9.° - É facuItado ás partes rou.pas de preços Médios,

que desernpenh3im atividades aces- reduzindo assim os �?'ast()ssórÍas, de,pois de ajuizado ° dissi- C0n""'� 'F"'�I)�' ,i'V"1T€:S 0:.1 I=lni!6A5 !lHo, a cessa;çã<o, do trã.baJho ou fe-I
__'III"'" JIII!!llillillllW' .....l!IIi!II. da.s falll.ílias de men.or c,a-

(dJamento do estabelecimento. Nes- paddade aquisjtiva�'.

Religião
Catolicismo

O SANTO De DIA

"Ilha dos Sa.ntos", Embora não
faltassem a Patricio dificulda,,
des, venceu-as confiando em.
Deus que 1'3c')mpensou a san

tidade de seu servo com o dom
dos milagres. Segundo ' fontes
fideçligl1as al,cançou o grande,
missionário a idade de 120'
anos. Morreu em Saul, em 499.

ESPIRITISMO
DO ALÉM

Filhinhos que tanto sofreis!
Porque não buscais no seio de
nosso meigo Nazareno, o con

solo que necessitais? Porque
.ohorais? Porque êsse ranger de
dentes? Que não é mais que a
revolta íntima de vossa almal
Buscae, o Mestre, que sempre
de braços aJbertos, espera por
todo aquele que sabe vencer a,

prova a que foi submetido,
Enxugai a lágrima, que ro

la sôbre a vossa face, conver

tendo-la IlIUma prece sincera,
que como uma pérola, será
ofertada ao Senhor, simbolt
zando a pureza e grandeza de
vossas almas, B1.1Scae o Mestre,
porque Ele está com os deses

perançados. Buscae-o em VO.!l

sas preces, em vossos atas, em
vossas provas e Ele vos agasa
lhará, como aí na terra fez a

todos aqueles que o buscavam;
a todos que o ruped.rejaram; a

tod0S Que o cTu:cificaram.
Tendes fé, e sentireis o mei�

go Mestre dentro de vós.
João

S. Patrício, Bispo
Uma mocidade cheia de so

frimentos e privações prepa
rOU a Patrício que, pelo ano ele
372 nascera na Escócia, pE:.ra
o seu futuro apostolado. Ain
da jovem foi feIto prisionerio
pelos piratas e vendido COI::l0

escravo para o norte da Irlan
da. No ambient� pagão desper
tou no piedoso escravo o dese

jo de se formar sacerdot,e e

converter os povos da Ilha
Verde. Conseguiu fugir para a

Franca, onde recebeu instru
ções "e, tendo completado 03

estudos, foi ordenaJdo de sa

cerdote, Dirigiu-se para Ro
ma afim de interessar o Papa
pelas missões na l-rlanda. Mas
os tempos eram tão desfavo
ráveis que o Sumo Pontífice
não pôde atender seus pedidos
e projetos. Numa segunda via

gem à Cidad,e Eterna alcan
cou que fosse mandado para

j á Irlanda. Durante a viagem
pela França, foi sagrado bis.

po, Querendo desembarcar no

conàado de Wicklow, foi rece
bido a pedradas pelos pagãos.
EIDtão, escolheu a província de
Ulster, Agora comecou aquele
i apostolado abençoado que me
receu à Irlanda o 2.})slido de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D. Jaime Câmarat Cardeal do Brasil
Aportam, hoje, ás plagas do Pará, a sua ação e os seus

I
católica e a creação do Semi

patrícias suas :hlminénclas, D. esforços não arrefeceram ante nárío Maior, que é, por assim

.raune de Barros Câmara e D. tantos problemas de vulto, a dizer, a sua maior glória.
Carlos Carmelo de Vasconce- resolver. , Na grande e solene assem

los Mota, respectivamente, ar- Realizou, naquêle llifo.#ÓTico bléia dos cardíais, presidida
!0 cebispo do RlO de Janeiro e S. arcebispado do Setentrião, pelo Sumo Pontífice, espetá
� Paulo. As festas que o govêr- obras meritórias, levando o culo maravilhoso ungido com

� I no e o povo preparam para a consôlo da religião de Cristo as benções do Senhor, D. Jai

� recepção desses dois príncipes N. Senhor, ás mais recônditas 'me, no seu recolhimento com

da Igreja, sã'], por assim di- regiões, onde não havia ainda o pensamento em Deus, teve

zer, o reflexo dos júbilos, das palmilhado a alpercata de um por certo, voltado o seu cora

alegrias e da fé, que vão na Bispo. ção para a sua terra natal,
I alma da Pátria. Voltam, as- Atarefado com outros mis- abençoando-a.

,
sim, os dois Cardíaís patrícios, teres iniciados, foi, pelo Santo . E nós, também, com o pen

empolgados com o acolhimen- Padre, escolhído para dirigir a samento voltado para o gran

(. to que tiveram na Cidade Eter- Arquidiocese do Rio de Janei- de conclave, assistimos em es

M na, onde lhes foram impostos roo A sua recepção na Capital pírito a excepcional Solenída-

�����I!lI!!�M� I
o Chap-éu Simbólico, pelo do país, foi uma consagração. de, vendo D. Jaime revestido

,7, Santo Padre. que os elegeu, - Sem esmorecimento e sem de novas purpuras e empu
o inteligente menino Fernan- assim, para a sua Côrte. olhar impossiveís, COID€ÇOU nhando o chapéu cardinalício,

d?, dile�D filho do sr. Cap.
I ,Com a asc�nção Ade S. Emi- uma nova ordem �e trabalhos significativ�s :Ia côr do. oSa?-

Newton Machado Vieü'a.· nencia D. .Iairne Camara, no seu IlOVO arcebispado, sem gue dos màrtíres do crlstia-

* que passou por todos os pos- medir sacrifícios. Remcdelou e nísmo, derramado por Cristo

BODAS DE RUBI
SRA. CARlVIÉLIA Rili"VIOS tos da Igreja em rápida ,e in- creou 110'72.S Freguezías, deu Rei e Senhor Nosso.

Sumamente grata é a efe-
RIBAS vejável trajetórra, já nos te- novas diretrizes á ação social A. T.

méríde de hoje para o vene-
Trans-corre hoje o aníversá- mos referido, desde a sua 110-

do casal
rio natalício d.a' exma, sra. meação para bispo de Mosso-

ran o casa. sr. Domingos Cor- C
'

Teia de Amorim Júnior _ Ivla-
armélia Ramos Ribas, dd. TO .� arce?ispo de �elém do Iria José de Amo "

.

t :sposa do sr. major Lara Rl- Para e RlO de Janeiro.
" draat VlS o qu.e caso A distinta aniversariante No seu primeir') bispado,

assinara o qua ragesimo am-r , b
'

t'" d
,.. d f l'

,. 11 ece era por cer o, mumeras emonstrou o seu dinamismo
vers.alw e seu e 12 consorcle'l felícitacôes de todos os meios no desdobramento de uma
Filhos, netos, noras e gen-: sociais

o

inde desf t dmi programática atuação pasto-
ros, comemorando tão festiva

L, --- ru a a a mi-

racão e apreço ral. Assim a zrande obra r'p

data, mandarão celebrar mís-
- -

. �
u._

..
. evangelísação e catequese, ás

sa em ação de graças na ma- SR. SILVIO BARBOSA de vocações sacerdotais que
triz de Tijucas, onde reside o BORN

. .

digno par.
cris�ol�z':Lram, no magnifico I

Amanhã, itranscorrerá o semmano de Santa 'I'erezinha
í

Às muitas manifestações que aniversário natalício do sr. Sil- e sua ação social, respeito ao _

lhes serão tributadas, dado ao vio Barbosa Borri. proletariado; os três educan- ,1 - que os ,modernos as-

conce.itto = qute ?s velhos _e SR. ARMANDO CAMISÃO dários religiosos da diocese: dtron?IDos �tcdredlt�m qute ,aI =:
respei aveis ca armenses sao A data de amanhã, registra antecedentes históricos dado� jlaçao

emi 1 a pela� es re �s e

tido, juntamos as nossas, aliás, o aniversário natalício do sr. estatísticos e movimento re-
resultado da explosão dos ato-

mui sinceras. ligioso de cada. pa
..

_

mos dentro dos corpos celes-
�

Armando Camisão. roquia, tes
'.' Nomeado depois paTa Belém

.

STA. ADALIA ABIGAIL DE SR. ORLANDO TORRES
2 - que o jôgo do xadrez,

OLIVEIRA . Gonçalves, dileta filhinha do ainda que desenvolva grande-
Completa amanhã, o ani-

Festeja hoje, mais umAadJ?lr.i- versário natalício o sr. Orlando
sr. ten. LaUTO �nçalves. mente a capacidade tática,

mavera a gentil sta. a la I provou ser prejudicial para os

AJ..· '1 dOI" f' , < I Torres, competente gráfico. C'R CARLOS
-

-TI"'· PIr . 'r-
.

d ..,A. roa
",lgal e iveira, mo orna- SR. PASCOAL APOSTOLO

v.... ,�'� Z, LJ_lil' -

avra ores,
. porque reta os

mento da nossa sociedade.

i
'I'ranscorrerá amanhã o' ?,ranscorrera ��anha, o reflexos rápidos e indíspensá-

,;,
. ,.

t 1" d' amversario natalício do Sr. veis na aviação.
amversario na a IClO o sr. ...

STA. ONDINA VIEIRA DE Pascoal Apostolo destacado
Carlos Luiz Pízani, 3 -:-: que, por � estra�o

SO�ZA . . I elemento do alto comércio'
* capricno do destmo, Fred'eríc

A data.de ho�e, regIStra maIS metropolitano.
.

I STA, SILVIA FERREIRA
I
Ch'Jpin e Edgar AllaJ1 Poe,

uma festIva rpnmavera da gen- x I Festejará amanhã, maÍD muito afins na sensi:bilidade e �
til sta. Ondina Vieira de Süuza. MENINO ALBERTO RUSSI �ma festiya. primav�ra, a �en-I morbidez da sua arte, nascE'-'

'"

Festejará amanhã mais um
tll sta. Sllvla Fe1:relra, filha

I
ram e morreram no mesmo t,'

SR. DOMtSIO SOUZA aniversário, o inteligente me-
do sr. Dato Ferreira. ano: 1809-1849.. :�

TranscorDe hoje, o aniver- nino Alberto Russi, dileto fi-
4 - q�e uma balela grave-. �

sário natalicio do sr. Domísio lhinho do sr. Roberto Russi.
SR. MANOEL BRITO ment� fenda pode arrastar du- ,

Souza, telegrafista aposen- *
Fará anos amanhã, o sr. rante, 28 l1oms, um vapor ba- �

tado.
Manoel Brito. leeiro, ,pelo cabo do arpão, em-SRA. ELSA C. PERlEIRA .

*

Am"'�''''''.a-, tl'ansc"'l'l'era' o
. bora as máquinas do navio

..,.mJ IJ SRA. MARIA ALICE GAMARA t b lhe
� �

aniversário natalício da exma.
. m a m com tôda força em

El CP' dd
' ROSA direção contrária.

sra. _sa . �ere�ra, . es_p0·· I AniveJ.'saliar-se-a amanhã, a 5 _ que, em 1870, entre as
Aluga-se uma à rua Ne-

sa do sr. AmanclO J. Perell'8, exma. sra. Maria Alice Câma- rêu Ramos no. 30 fundos,
,.

d' "Alf' t
.

P
. " nações européias, a França 3 v. .. 1SOCIO a ala arIa er8lra·'. ra Rosa.

* * * I ':t. ocupava o segundo lugar, logo ---------------

TEN. PAULO �AMI . SR. PROF. HERCíLIO MAR-
após a Russia, no que d.iz res- PRECISA-SE

A d t d nh t I
peito ao número da população;

.

a a
, � ama ,a,. regu:; ra

.

GARIDA e Que. em 1940, estava iá em
o amversano n�tahCl? do sr. Transcm"rerá amanhã, o tmlinto lugar, atrás 'da Russia,

De um oficial compositor

te,? Paul� .

Saml, oflCIaI da aniversário nlltal1cio do sr. d� Alemanha, da Grã-Breta-
poro trabalhos cumerciais .

Força POllC1�..�_�: ," prof. Herdlio Ma1'lgarida, Quem nã.o estiver em con-

• "
nnha e da Itália, nesta ordem. dl'ço-es e' favor na-o se apre-

- I Viajantes: 6' lt· rt 1
MEN_:rNO JOAO AyGU.STO.

"

Carlos Picollo'
- que, no u Imo qua e sentar.

Fara an�s ama�ha, o mtell-

'1 PelO avião da Varig. chegou à
do século passado, a Academia .Informações no Estabele

gente memno Joao Augusto, ••ta capital. o n. Cario. Picollo. de Ciências da França, após cimento Gráfico Brasil. Rua
SR. OSVALDO MACHADO filho do sr. João A. Alves. ,D. D. - Gerente �da Filial de &eis meses de estudos, deu um Tiradentes no. 10.
A data de hoje, registra o '" Porto Aleg.... do corceituado La- parecel' sôbre O fonógrafo de- �r;---' ,-----

aniversário natalício do sr. MENINA ARLETE NEVES
borat6rio • PIAM". Ap6z alguns cl.aran,d,o-o,,".fruto do charlata- 6"OnVO""res,. ,';$ -

O
dia. entre n6tl , s. s. seguirá para "I':'-- �,q'

.

svaLdo MaJchado, figura de GONCALVES a copito! gaupha. on� continuará nJ.sm.o· e srmples resultados
� -te êsV o

<'i
,""

alto destaque nos meios co- Festejará �amanJhã, mais a supervisionar a filial que com de ventriloquia", por "não ser
I ?et, acOrdrto c u�a )'5'$'/;';'j> � pre ..

merciários desta capital. uma festiva primavera, a ga-
raro di.8cortinio. dirige. possível admitir-se que uma') cel ua o a �. 1:.. '5'$" - V,

* lante menina, Arlete Neves
A s. & fazemo. votos de uma simples coisa de metal possa dos nossos EstatL.__-,/re eIn

MENINA ALADIA SEBAS-
feia. elltada em Fpoli.. sUlbstituir O nobre aparelho da obediência ao art. 98 do Decre-

TIÃO VAZ fonação humana. to-Lei n. 2.627 de 26 de Se-

Festeja hoje, mais uma pri-
tembro de 1940, são convida..

mavera a galante menina Ala- � � TOME RNOT dos os Srs. Acionistas da Es-

dia Sebastião Vaz, filhinha do ADALBERTO A. ATA�IDE E SENHORA
"11 tabelecime� José Daux -

H. João da Costa Vaz, funcio- �
S. A. Comercial, para a As-

nário público. participam aos parentes e pessoas de suas relações O PRECEITO DO DIA sembléia Geral Ordinária a

.;= o nascimento de seu filhinho HORÁRIO PA9A AS REFEtCÔES realizar-::,e no di,a 19 d.e �!arco

MENINA MARLI MIRIM ADA L B E RTO A boa digestão dep"nd�. em próximo, na Séde socia� á rua
Completará amanhã, mais II grande parte. do horário das te- Conselheiro Mafra n. 10, ás

uma primavera, a galante me- II
Maternidade em Fpolis., 15/3/946 II feições. As dorea e o «p3so» no déz horas, nesta Capital.

II estômago. a prisão de ventre. a FI'
,

l' 19 d
nina Marli Mirim, querida fi-

·1· ,
falta de apetite e a indisposição

. onanopo 18 •
. e Feve�

lhinha do S)'. João de Deus ADALBERTO A ATAíOE FILHO geral resultam, muita. v3zss. do reiro de 1946.

Machado Filho. I
• mau cOlltume de não .e fazerem Jorge Daux - Diretor.

. tem o prazer de convidar o sr. Bento A. Ataide e sra. as refeiçõe. õ.s mellmos horas, to' �------------
'"

I Caetana Pedrini, para levá-lo à pia batismal.
dos 011 dias.

MENINO FERNANDO

I
Evite os mal.. do eoatômoÇJo 9

Na data de hoie festeia ll-r
Maternidade em Fpolis., 15/3/946. do intestino. habituando-lIe a fo-

1Y:S::S U".11 ariiv?rs�rio' nat;llcio <
�I i z�r -s rs!ai;õea o h,rall ce·tas.

===== ,�===�===--- jY ,SN�J

FOLHIr4HA DO DIA
MARÇO

76
2\'. da Quaresma
Sta. Gertrudes
Hoje lua chsia

28�

-os TRAiÇOEIROS
ATAQUES EPIt.EPTlCOS
QUE LHE TIRAM TODOS
OS PRAZERES DA VIDA,
DESAPARECEM COMPLE·
TAMENTE COM O USO
lllARIO, DURANTE TRÊS
MÊSES, 00 CONHECIDO
E EfICIENTE PREPAM.-
00 CIENTífiCO

* GARAGE

li
Dorní nço

1856 -- E' concedida a auto
rização o Jcsê Maria da Luz
poro fundar, em Florian6polill,
a capeb de São Sebairtião à
Praia de For-a.

'

*
* *

OS ASTROS ACONSELHAM:
Podes lIiajar e ativar teus

neqócioll.

EDITAL
Venda em concorrência pública
Faço público, para conheci

mento dos interessados. que
de acôrdo com a autorízacâo
do sr. cel. diretor de M. M., �m
Of. Nr. 552-Dl, datado de 22

próximo rindo, será vendido
em concorrência pública. a

Viatura Auto-Transporte pes
soal tu; lsmo, 4x2. "FORD" -

1935, -:- de motor Nr. . .....

1.449.570, recebendo. o Coman
do deste Batalhão, até o dia
30 do mês em curso, os enve

lopes com as propostas, afim
dos mesmos serem abertos dia
2 de abril, ás 9,00 horas.
Maiores informações, serão

prestadas diariamente, no

quartel desta unidade.
Florianópolis, 15 de março,

de 1946.
TOM WILDI JUNIOR

2° Ten. R-2 Conv. Sec:r. da Btl.

Copynght da

The /lAyE rOlJ /l1.4901lm;.

SR. DONATO MARTINS DOS
SANTOS

Deflui na data de hoje, o

aniversário natalício do sr.
.

Donato Martins dos Santos.

SRA. ANASTAClA SYGRIDES
PASCOAL

AniveIlSaria-se hoje, a exma.

.sxa. Anastácia Sygrides Pas

coal, dd. esposa do sr. Aposto
lo Pascoal, do alto. comércio
desta capital.

APENAS Cr$ �,oo·
com e8t;1a ínfima quantia Voe.

�tá auxiliando o seu próxima.
r"", ••a·"1a 0&1"" '\ r"i�!I. d. �"mn��.
nOli la.dJ�·eat.;e>.l d.oe Flildap,) \)<oli8_
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o destino político da Alemanha
W. D•.Ja,(·kSOTl ((Exc1usho para "0 Estado?")

LOXURES - Press Informatíon Servlce - Um dos as
suntos que mais deve estar preocupando 08 allados é o do es
tabelecimento da nova Alemanha sob aspecto politico. Como
ficará, com efeito, a Alemanha, depois da tremenda derrota de
1945? Continuará unificada. tal qual a construiu Bismarck,
ou frag'mentar-se-á em pequenos Estados? Amhas li" perauu
tas configuram as Iiuhus mestras das llrineipub dúvidas, O
resto fica apenas para .IS var-iantes da momeutnsn questão.
ema coisa é ce ria : a "Ht'11111nlla não oferece o espebáculn de
uma nação maciça fio ponto I1P vista racíal, uem tampouco tio
ponto de vísta cultural e g'eogTlÍl'i('O. Ela se ramifica em teu
dêncías e costumes, tradições C' correntes reglonaís ou locals.
() que Blsmark fez eonsístíu, antes de tudo, numa -usurpação
da Indepenuêucla e autonomia de Estados mais fracos, ou por
êle entraquecldos, em henefkio da Prússia. que Ill:l.SSOU à cate
goría de locomotiva e ao mesmo tempo Hg'eute de opressão }ta
ru os demais aglomerados humanos. que Iutegrum a imensa
colcha de retalhos do germanismo dísperso, Por outro lado,
convém acentuar flue a Alemanha unificada. a Alemanha im
perial, data de menos de um século. E nêsse Interregno ela pro
vocou nada menos de três medonhas guerras, afóra os Inúme
ros casos de agressões menores. É um foco de inquietação per
manente êsse poderio baseado no autocratlsmo medieval, in-Ierustado na Europa Central. Examinando melhor as tendên
cias nacionais, o que se verífíea é uma disparidade espantosa
entre o filho do sul ou do oeste, e o do norte ou do leste. O tre
mendo poder policial da Prússia, no entanto, reduziu tôda
essa gente num rebanho de autômatos, tangldus a chicote e es

timulados por uma doentia propaganda do mito de superiori
dade racial. Em princípio, como se vê, o país está longe de pos
suir qualquer sombra de unidade racial. Bem diferente é o ale
mão da Prússia ou da Pomerânia, daquele da Renânia ou da
Baviera.

Em tais condições, não se acham desprovidos de razões
0.8 que advogam a tese da. fragmentação. Seria sua efetivação
o retôrno ao "statns" anterior à Bismarck, e a êste respeito a
história oferece aspectos dignos de estudo. De fato, que acon
teceu após a guerra ehamada dos Tlinta Anos? Urna redlvisão
ainda mais aguda, pois nada menos de 350 pequenos Estados
-€mergira,lll daquela sequência de lutas. E parece claro que a

unificação atenta contra. as próprias raízes hlstõríeas do con

glomerado de POl'OS, que se concentra do Oder ao Reno e do
mar do Norte aos Alpes.

� ..

Crédito Mútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & Cia.

A mais preferida, é inegável.
2 sorteios mensais 4 e 18

PRE::MIO M IOR CR s 6.�50.00

Muitas b omfícacôes e médico gr�q.'"

Tudo isto por apenas Cr$ 1 ,00

,COMPANHIA NACIONAL DE Sf6UROStlt V1DA f RAMOS ElEMENTARES

"COLUMBIA"
CAPITAl. SUl!SCIlITO IE REAt'lZAIHil CR $ 5.000.000.00

D�RETORIA

[}r. f:irnando deAfelÚJ �71t"aHna

ZoáfJra����"Çoe!h() Lima
1)r. 7aime .Leite (jui»wrtie5ti

.

Olfelor·GelQllte

SEGlIR05 DE VIDA:
OS PLANOS M,�lS CDMPLETOS
AS TAXAS MAIS MÓDiCAS
PELA TÉCNICA MAIS t�ODERN:J.

RAMOS EtEMENTARiES:
..

!NCENDIO
TRANSPORTES MARíTIMOS
TRANSPORTES FERRD-RODOVIARlDS
ACHJENTES PESSOAIS
RESPONSABILIDADE CIVIL

'-�
.--::::----

I
I SUCURSAL PARANÁ-S.CATARINA
!

TRAY.,OllVEiRA BULO 16-CX.POS�AL�4 �+-I_'-/)

l l(URITIBA - PARAN A
r-

IEND. TELPARA MATRIZ E SUCURSAES:COLUMBUS

..

S E DE s O C IAl
AY,ALM, BARRO 50.81- 6�ANO. (.POSTÁl.'B40,

R I o o E lA N E I R o

ft
. imprensa soviética acusa a Pérsia

Moscou, 15 (U .. P.) - o políticos perigosos que ainda', "A questão Persa", o comenta
"Izvestia", hum artigo, acusa tentam levar avante as suas r�sta soviético Alexeev,. de��n
a Pérsia de tentar conquistar doutrinas imperialistas contra

I'
cia os planos dos reaclOnar!OS

territórios que de direito per- a URSS. Em artigo intitulado persas e os acusa de tenden-
ten.cem á Russia e de asilar . , cias agressoras.

ESCRITÓRIO JURíDICO COMERCIAL
A••un·to.: rurícli<::os·- Comerciou -- RUfai... Inf"rT"'utiv" ..

Endereço Te}. ELIBRANCO - LAJES � Santa Catarina
Con.ulte no,5O Orqanização ontoas de .e decidir pela com

'?rQ ou venda de imoveis. pinhais 'cu qualquer•

empreaa ne.te etltado ,

Diretor: -' DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO ...
-

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Caixa Postal 54 - Fone 54

RECORTE ÊSTE coupon preencha-o e por nosso inter
médio remeta-o Á CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES
DE FLORIANÓPOLIS,

Autorizo a minha inscrição como sócio contribuinte
dessa CAIXA com a mensalidade de Cr$ .

Florianópolis, de ".,... de 194 .

8REVEMENTE

Nome por extenso , ' .

- Local onde deverá ser cobrada a mensalidade

..���..----�----��------�����������������������,�
....�(
\!

�-aubertllrQ eJ.:; Lobo,atório
Rs '110- T'ecn iC(I-El ectron

Fu ndad o em 1935
M<Jntagem de �,ídios, Arnpli

ficador·es-Transmisso:res
Meterial importado direta

mente dos U. S, A.
Proorietário

ütem-r GeOrges Bühm
E:ech e - Tecnico - Profissional

I
formado na Europa

I Florianó'polill
( �u(J João Pirrto n. 29 -- Sob.
I
_+ mmnwmm__um � __
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o eSTAUO- Domingo, 17 II. Marc;o ·a. ""6

DR. POLYDORO S. THIAGO
CLfNICA MÉDICA EM GERAL
Doenças do coração, pulmões, fi·
gado, estômago, intestinos, i-íris e
demais orgãos internos de adultos

e crianças
CONSULTóRIO: Rua Fernando

Machado, 16
CONSUV1'AS ))(ARIAMIENTillJ:

das 15 ás 18 horas
RESl))Jl:NCIA: Av. 'I'rornpowskí,

62 - Fone Manual 766

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clinica e cio
rurgia do torax. Partos e doenças

de senhoras
CONSUJ,TóRIO: R. João Pinto 1
Diál'iamellte das 15 às 17 horas.
RESID1l:NCIA: Almirante Alvim,

36. Fone 1"1. 251

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

Dos Serviços de Clínica Jnfan til da
Assístêncía Municipal e de

Caridade
CMNICA l\{f;DICA DE CR1A;,Ç,\S

.'\DUI,TOS
CONSUJ,TólUO: Rua Nunes Ma
chado, 7 ,Edifício S. Prancíseo),
Consultas das 2 às 6 horas

RESID�KCIA: Rua Marechal GUl
lhei-rne, 5 Fone 783

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na.

cional de Medicina da Un iversjda,
de do Brasil). Médico por concur
so do Servico Nacional de Doen
�'1ls Mentais: Ex interno d" Santa
Casa de Misericórdia, e Hospitaí
Psíquátrtco elo Rio na Capital F'e-

deral
CLíNICA MÉDICA - nOENÇAS

NERVOSAS
- Cõnsultón-Io: Edifício Amélia

NETO
- Rua Felipe Schmidt. oonsuitas.

Das 15 ás 18 horas �

Residência: Rua Alvar-o de Carva
lho n" 18 - Florianópolis.

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GERAI, - ALTA CI.
�URGIA - �IOLÉSTIAS DE SE.

. . . , NHORAS - PARTOS '. .

Formado pela F'aculdado de Medi·
clnna da Universidade de São

Paulo, onde foi assistente por vá
rios anos d.o Serviço Cirúrgico do

Prof. _l\lípio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias bl·
Iíares, intestinos delgado e grosso,
tiróide, rins, próstata, bexiga,

útero, ovários e trompas. Vaf'ico·
eele, hidrocele, varizes e herna

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua FeJpe
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa

raiso). Te!. 1.598.
RESI))1llNCJ.4.: Rua Esteves .ro

nior. 179; Te!. M 764

DR. NEWTON D'AVILA

Ictlidas resumidas
, - Esta em ponto de entrar
em nova fáse, o julgamento Londres, (H. P.) - Já chegou ao

Brasil o s-epntado e esperado trata
dos vinte e um principais cri- mento Okasa, _ Okasa é hoje uma

minosos nazistas, Ora em rea- medicação de escolha nníversalmen

lização pelo Tribunal Militar te reconhecída pelo seu alto valor

Internacional, em Nuremberg, terapêutico e pela sua eficácia Indis-
• eutível. - Okssa á base de Hormõ-

- noticiam de Londres. nios vivos, extratos de glândulas se-
- Segundo noticias de Lon- xuaís e Vitaminas selecionadas,

dres, manufatureíros britàní- combate vigorosamente todos os ca-

�T&%"""&�""'''&''''''''-'''&"",''&T.''<f'&''&%T&''&T...T""",,,,,,,,,,T..-.r,,,,,,,T.T&T,,,,_,,,,_''&...,...:r..T.T....,� cos acabam de proauzir tubos ��:��:�l��â���;�:�:�i�iSad�e����::
de aço puro que são conside- lho sexual co-no: Fraqueza sexual
rados como os maiores do 113 idade avançada ou I)Ór outro mo

mundo. tivo, DO moço, selinídade precoce,
perda de energia, fadiga, fraqueza

- Deixou a Inglaterra, na mental er-:•• no homem, ....
�ua viagem inaugural, o pri-] -----------------------------...

meiro .oarco da 'frota destina
da ao serviço rápido de carga
ente o Reino Unido e Canadá,
- Infamam-nos de Londres,

DR. MADEIRA NEVES que vinte e duas figuras bri-
Médico especialista em DOENÇAS tânícas deverão colaborar nonos OLHOS
Curso de Aperreíçoamento e Lon- projeto e construção de um I

ga Prática no Rio ele Janeiro
COXSULT.-\S - PeJa amanná: novo tipo de automóvel de
diariamente das 10,:30 às 12 i15. à CO' .'d' >

tarde excepto aos sábados, das 14. 111 as com super-carga.
ás 16 l;ol·a". - COXSULTI!HIO: - O mais bravo e mais an-Rua Joao Pinto n. 7, sobraao -

.
.

Fone: 1.4?1 - Resiclêllci.§l: Rua tigo dos mensageiros do ho-
PreSIdente Coutinho, ::>8

mern é O pomba correio.
DR. MÁRIO WENDHAUSEN - Notícias vindas de Lon-
Méclic'o cio Centro ele Saúde e r»- dres dizem que estão sendo
retor da Hospital "Ner-êu Ramos"
CLINJCA MÉDICA de adultos e feitos os últimos preparativoscrtanoas . ".

bCO:-J,SULT6RIO: R. Trajano, 14 para a expeneneia da omba
(altos da Confeitaria "Chi· atômica.c o n t T a navios de'qulnho")

CONST.:LTAS: das 4 às 6 horas
RESJD�lmlA: R Felipe Schrnídt,

38 - Fone: manual 812

Operaçóe s - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto e
anus - Hemorroidas. Tratamen·

to da col íte amebíana.
Ffsíot ernpia - Jnfra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

Atencle diariamente às 11,30 ns
e, à t.arde, das 16 hs, em diante

Resid': Vlclal Ramos, 66.
Fone 1067

DR. BIASE FARACO
Médico - chefe do Serviço de

Sifilis do Centro de Saúde
DOF.NCAS DA PELE - SíFILIS

AFECÇõES URO·GEl'\I1'AIS
DE AMBOS OS SEXOS - RATOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRA

VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R.

Felipe Schmídt, 46
RES.: R. J:oinvile. ,17 - Fone 1648

DR. ARAUJO
Assistente .10 Prof. Sanson, do

Rio de :Jallf'iro
ESPEC IAI,JSTA

Doenças e opera�Oes dos OLHOS,
OUVIDOS, l'\ARIZ e GARGANTA
Cirurgia moderna da GUELA DE
LOBO, do LÁBIO LEPORINO (IA·
bio e céu da bôca fendidos de

nascença)
Esôfagoscopia, broncoscopia para
ret irada de corpos estranhas, etc.
CONSULTAS: das 1'0 às 12 e das

,
.

15 às 18 horas
RUA NUXES l\fI\(;HAD& N. 20 -

FOlle 1447

• DR. SAVAS LACERDA
Clínica médico·cirúTgica· de Olhos
- Ouvidos. Nariz - Garganta.
Diploma ele habilitarão do 'Conse-
lho Nacional de Oftalmologia.

CONSUJ,TóRIO - Felipe Schmí
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

ROSID1llNCJA _ Conselheiro Ma
fra. 77.

TEiLEFOKElS 1418 e 1204

AUTOMOBILISTAS
Afenção

Pal'a O seu dínamo ou

motor de arranco

I �E\ � r.\(,O OFICINA ENALDA
�f"o-RadiO�\eC; Pra�a da Bandeira I1 ne_.37_--:..

"

COMPANlDA "ALIANÇA DA BAtA"
F..d.da ea 187. - Sé.e: B A I A
INCENDIOS 'B T.KA..NSP�KTE8

Cifras do .Balanço de 1944,

CREGIU DE LONDRES
_ Frigidez, ilTegnlal'idades ouva

ríanas, idade critica, obesidade o�
magreza excessivas, flacitlêz da pele
e da cútis, queda ou falta de turgên
cía dos seios tõdas essas deficiên
cias, de origem glandular, na mu

lher. Okasa encontra-se a veuda nas

boas Drogarias e Farmácias. Infor
mações e pedidos ao Distribuidor

geral: Produtos. Ar-na, Av. Rio
Branco, 190 - Rio. Okasa importa
do diretamente de Londres, pro
porciona Virilidade, FÔI'c;a e Vigor
com as drágeas "prata" para ho

mem, - Penrinifidade, Saúde e Be
leza com as drágeas "ouro" para
mulher.

",., ...

Cr.
Cr$

80.900.606.30
5.978,401.755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

guerra.
- Um comentarista espor

tivo do "Daily Mail" escreve

que, "os azes od football da
Grã-Bretanha estão se prepa
rando para a organização dos
"teams" que disputarão a .ta
ça da Inglaterra de 1946".
- Vai ser realizada em ju

nho e julho próximos, uma

conferêncía, que terá a apro
vação e o apôio do Govêrno
Britânico, e será assistida por
eminentes cientistas do' Reino
Unido, da maioria dos Domí
nios, da Índia e da colonía.
- Está sendo séríamente

desenvolvido na Grã-Bretanha,
o emprego do alumínio e de
ligas na construção de embar
cações ligeiras.
-- Se a bomba atômica não

tivesse, nos derradeiros ins
tantes da guerra, deixado mui
to atrás todas as outras desco
bertas cientificas, possivel
mente o lugar de proeminên
cia na Iista das maravilhas
saídas dos Laboratórios, per
tenceria agora, aos matérias
plásticos.

GRIPE o TOSSE o BRONOUíTE

bJ

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidades
Receta
Ativo

«

Sinistros pagos nos últimos Iv anoa

Responsabi lidades
98.687.816,30

76.736,40! 306,20

.

�E1'lRARAjt[ SUAS CANDI- .1
DA TURAS

Tôdas as bebidas, Inclusive as
fabricadas em oulrns Estados,
retiraram suas candidaturas,
para reinar nos lares catari
nenses, - em visLa da c.ertíssi
m::J vitória do aperitivo' KNOT.

Carlos Hoepcke' s. A.

.

Diretores:

IDr. Famp?�10 d'Utra Freire .de Ca:valho. Dr
.. Frencis,:o

de Sá, Amslo Massorra, Dr. Joaqmm Barreto à� ArauJo
e José Abreu •

.......... ..-..-..w .,.. .... ", - ... _ .. " " ".. • '" -

....�.........�
" "'..'

"'

•••••-.... II ......... UE

Comércio e Indústria
Assembléia Cieral Ordinária

Convocação.
Convoco de acôrdo com os este tu tos

acionistas para a assembléia gera) ordinária,
corrente, ás 14 horas, na séde social, com .a

do dia:
a) -

sociais, os sr s,
no dia 22 do
seguinte ordem

b)
c)

exame, discussão e aprovação das contais da Di.
retoria, do balanço e do Parecer do Conselho
Fiscal, referentes a o exercício de 1945:
eleição da Diretoria;
eleição do Conselho Fiscal.
Florianópolis. 14 de março de 1946

Aderbal Ramos da SitvL
Diretor-Presidente

....

Fábrica·de Rendas e Bor
dados Hoepcke S.!.

AssA!mbléia geral ordiné,i.

Convocação
Convoco de acôrdo com 08 estatutos

acionistas para a assembléia geral ordinária,
corrente, ás ] 6 horas; na sêde social, com a

da dia:
a) -

sociais. os ars,
no dia 22 do

seguinte ordem

exame, discussão, e aprovação das contas da dire
toria, do balanço e do Parecer do Conselho Frscal
referen tes 80 exercício de 1945;

b) eleição da diretoria;
c) - eleição do Conselho Fiscal.

F'lorranó pohs. 14 de março de 1946
Aderbal Remos da Silva
Diretor-Presidente

"A CA'•.l-r.traaraa
Fabricante e distriouidores das afamadas con- ,.

/ · A .

'

'lI'1I fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran-.! de sortimento de casemiras triscados, brins
�

,

\
,

I
,

•

.' . bons e baratos, algodões, marina e aviamento. .

pal'a a}fait,ltes, que recebe diretamentfl das

II
fábricas, A Casa ·A CAPITAL" chama a atenção do. Snr.. Comerclant•• do interior no sentido de lhe fazerem umo

V'isita ante. de efetuarem sua. compras. MATRIZ em Florian6poli•• - ,FILIAIS em Blumenau e Lajec.
................-- 1 _ -- -- ------ ..

melhore.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o General Eurico . Outra assinou. decreto-lei onde fixa a data de 2111
de junho do corrente ano, para a extinção completa do Departamento;

Nacional do Café, iniciando-se desde já a sua liquidação.
SE AS PROMESSaS FOREM FALSAS ...

Londres, 1() (r. P.) - Sou-r pois de lH4::?, que Gaudhí se re- gresso, disse que deseja dar ao
lJc-se hoje nesta capital que a I ícríu pubtícamente á pcssíhílí- govêrno brítâníco uma oportu
delegação tio Gabínete brttâní-. ((ade de dar liderança ao povo. nídade decente de resolver
co destinada a resolver o pro-] Gandhi, falando perante o amígavelmeute a questão lia
hlema da Indía partirá para I Conselho de 'I'rabalhos do Con- Judia.
�ova ])elhi por via aérea na IU aat catO'II"CH próxima terça-feira, devendo

-------------------

ma a chegar ao seu destino no sába- I

F b d.8. Igreja Católica de Floria- do seg;uinte. ! oram em trata os
nópous, comemora, hoje, dia "" * * \

17, uma data por murros mo- .\.J>}�LO DE GXNDHI "\0
tivos memorável e especial- POVO lU. JNDLl

V r�oza
mente cara à população resí- Bomhaím, 16 ({T. P.) _ Gan-

e " aente na Praia de Fora, o mais dhí apelou ao povo da. Judia i IUo,.l O. X.) - O chefe
De regresso de Pôrto Alegre, aprazível bairro da Capital. para, que seja paciente e que de polícia, professor Pereira

em prosseguimento á sua via- Há novent� anos, a .1? .de d� á missão do �ro;êrn� britâ-I Lira, falando à imprensa
gem de estudos através do março de 1856, por iniciativa UH'O flue chegará II Indía a 24 .súhre (I casn da lt1P'r, 110'+
Brasil, encontra-se, de passa- do então deputa�o José Maria 1110 cOl'�ente a oportunldade de. mento I'niii('allol' 'I'raha

gem em Florianópolis, o dr. da Luz, procedia-se, com a eumprir as promessas do go-l lhístns, disse o seguínte s

Marcondes Verçoza, conhecido magníncíêncía do ritual ca-! vêrno da �rã-Bre�anha. ., I,\_par(>('.eu uma orgnníeação
escritor mineiro que, há pou- tOIICO, o benzimento e maugu- I Prosseguindo, dísse s "Se a deuornínadn JIl"T que se di
ca tempo, proferiu na sede do ração de pequena Capela em missão vier com falsas l}rOmeS-' rig'ia às autoridades por te
Instituto Histórico e Geográ- louvor do Giorioso Martír sa- sas, eu guiarei o POYO no pró- legrama, solícítando medi
fico de Santa Catarina, sob o criticado á ira de Deocleciano, xímo passo que deverá dar". I das, fazelHlo reívíndícações,
alto patrocínio do Govêrno do São Sebastião, o milagroso pa- Foi essa a primeira vez, de-. e Intervindo na vida social

Estado, uma aplaudida conte- droeíro dos militares.
," 'I

do país. Essa organísação
rêncía. No ano seguinte, em 1857, CS�lsa., Gravatas, Pijames não consta do quadro síndí-
Ao ensejo da visita que nos era levada festiva e processío-

Meludas melhores. pelos me- cal do l\'lini.stério do Traba-
f õnt it I t t noree preços aô Da CASA MIS II

' . - '"

ez on em, ss. rei erou, em na men e, para o mesmo em-
CILANEA R C M f 6

10, nem e associaçao clvil

elogiosas expressões, os seus plo, a imagem de Nossa Se-
-

�o. ara, constituída, e regístrada na

agradecimentos á acolhida fi- nhora dos Navegantes, padro- Co üt ed forma da lei. Diante disso,
dalga que lhe dispensou o sr. 'eira dos marujos, fato êsse que OS , UI a a Jlá evidente lnterêsse por
Interventor Federal, dr. Udo em definitivo deu á Capela de dler tore

.. parte do poder público em

Deeke, acentuando a magníü- São Sebastião o cunho ue Igre- e la proV180- apurar flue é essa organísa-
ca impressão que lhe causou [a dos Militares de terra e r.ea do Coléga sua obra administrativa dos mar. .0
governantes ca�arinenses, e�-l No �urso,= tempos, sofreu Barr."ga-Verdeternando, tambem, o seu re- � a Igreja varias obras e am

conhecimento aos S1'S. Secre-l plíações e, ainda agora, está Em matéria educacional,
táríos de Estado, ao Des.·Hen-' sendo artisticamente decorada Florianópolis recente-se da Ial

rique F?�tes e a êste jornal, I pelo conhecido pintor Ma- �a 'de �m estabe!e�imento de I
pelo apoio que recebeu de to- noel Rovira e d e n t r o de instrução secundária que se

dos para o êxito dos elevados breves dias serão iniciadas as ja acessivel ás classes menos

objetivos que o trouxeram á obras de construção de uma favorecidas. Em vista disto es- tines R I T Z· - R O X Y
terra catarínense. Capela anexa em louvor a Nos- tá causando ótima impressão
Amanhã o dr. Macrondes sa Senhora dos Navegantes, a fundação de um colégio com RITZ - Hoje ás 2 húl'as

Verçoza seguirá com destino cuja festa, no ano corrente, cursos míxtos, diurnos. e nO-I·
Matínée C.hic 1

ao Ri.O, após rápidas visitas
I
foi transferida para maio pró. turnos, sendo que o empreen- t

1° _ Noticias da Semana

que fará á Blumenau, Joinvile ximo. dimento terá o franco apôio 45x4 - D. F. B.

e São Paulo, afim de comple-I' das nossas classes culturais e 2° - Gíbí e o passarinho de

tar os s�us estudos sôbre o,Previsão do te.mpo con�erva�oras. �oi, �onstituida circo (desenho colori-

nosso "hmterland". . ,_ ,
a Diretoria provisoria do Edu- do).

Agradecemos a visita do �revlsao ;do tempo, a� 14 candárío, que terá o nome, Co- 3° - Desportes Aquáticos
ilustre intelectual, augurando- hOI as do dia 17 na capital: légio Barriga Verde da se- Short.

lhe, alhures, o mesmo êxito Tempo: em geral entre nu- guinte forma:' 4() _ Red Skelton - Elea-

que obteve aquí, blado e encoberto.
,

Presidente - CeI. Lopes nor Powell - Lena
. Temperatura: estavel. Vieira. Horne - Jimmy Dor-

Falsos "ert,ef,·"ados I Ventos de sul a leste. Tesoureiro - Oscar Cardo- sey.

li li Temperaturas extremas de soo em

de prát,·cos de h?je, foram: máxima 26,6 mí- Secretário _. Prof. J. Alcan- AS MURALHAS DE JERICó
hlma 18,2. . tara Santos. O alfaiate era sêco pela

f
Previsões para o litoral de "granfinagem".

armácias Santa Catarina e Rio Grande Vestiu a casa;ca do freguês
Rio, 16 (" Estado" ) A do Sul: Tempo em geral nu- LEIAM A REVISTA e saiu por aí. .. Conquistou o

pelegacia de Falsificação, da blado. Visibilidade bôa. Ven- O VALE DO IT!'JAí I coração da atriz... mas não

Policia desta capital, está fa- tos de sueste a nordeste. '1. se ageitou no palco ...
zendo diligências em tôrno das ! Muita música.". Roman-

o atividades de certos institutos Atenra-O I. A ten a-O I. I ce .. c· eA;n'lseugI�·aia., .. "

que vêm anunciando preparar I � çrapidamente para o exame deI "O ES'l'ADO" iUÍejará, uo lH"ÓxÍmo dia 19 (tel'ca-feira), a
LIVRE.

efic�ência perant� o. S�rviço I P�ll.II�ca�ão. de lima st'l'Íe de artig'os que se rela,<'ioniun coID a Preço:
NacI.o�al de Flscallzaçao?e �ltfICll. pOSIção Iln OeneraI 'FraJlco 110 g'o,rêrno tia 'Espanha,

Cr$ 2,40.

MeclI-cllna: . Es�es exame.s sao Hnllehdo pelas Nações Unidas, a entreg'nr (} poder às fôrças
" ""

para h�bllltaç�o de pratICos de d,eUlocráticas do seu 118.ís.
RITZ - Hoje ás 4,14 _ 6,12

farmacla, den�lstas, enfermei- "IJeium, nas colunas do "O ES'I'ADO", a pa,rtir de terça.
,e 8,30 hrs.

ras e pll:rtelr�s. O delegado fell'a, os seg'uinte,� trahnlhos, fornecidos 11 esta f(Hha, com ex-
Sessões Elegantes

Frota AgUIar, dIante dos resul- dusÍyidade, l}eln "1>R,ESS INFOR}{A1'[()N".
Ida Lupino _ Dennis Morgan'

tados d� tai� dil�g�ncias,. mau- "RESOLU()ÃO E V IRilTEZA "

por W. n: Jackson. - Joan Leslien

dou abrir mquerIto a .f:m de "�E(,RrnES('nrE�'rO DO ]<'AS('IS1lIO ESPAXHOfJ",
em

apurar as responsabllId,ades 1101' ",. D••Jacksoll.
É DIFíCIL SER FELIZ

dos que ,estão burlando a lei, "O PON'rO UE 'VISTA nRI'rX�lrO NO ('ASO ESPA- d
U� f,ilme qhue tôda mulher

para o devido processo. I NHOL",pol' S. S. CoIler.
.

ese]ara 'con ecer, porque en-

cerra "segredos" que sómente
elas. .. entendem e sabem

justificar.
Censura:

Imp. até 10 anos.

No programa:
1 () - Notícias da semana

D. F. B ..

2° - Noticias do Dia -

Jornal.
Precos:

As 4,14 e 8,12 - 5,00 - 3,00
As 6,12 hrs. (úniCO) - 5,00.
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Florlanópolb. 17 de
-----------------------------

Mar<o �e 1946

Novamente ontre
nós o escritor
Marcondes Afé charutos lhes deram

ção, quaís os seus dirig·en·,
tes, quais SIHl.S lígações no

território uaolonul e fóra
. MIe. A JHrisiio de Polícia
Políticu e Social, convídon,
portsso, a "irem depor em

ínquer lto instaurado para
aquele fim, quinze pessoas
escolhklas nesta nu naquela,
emprêsa, Em tudo isso, aliás,
a polícía procurou agfr den
tro das instruções do govêr
no. As cítadas pessoas ali
estíveram apenas ii. espera,
fie serem ouvídas, sentadas
em eonfcrtá veis poltronas,
sendo-lhes oferecidos até
eharutos, Se alguns demo
raram ali, foi por terem si
fio ouvidos sucessivamente,

no Lar «KNOT»
deve faltar

No Bar e
-

nao

•

CONTRA CASPA,
OUEDA DOS CA-

BElOS E DEMAIS

AFECCOES DO
i

COURO CABELUDO,
TÓNICO Ç:",PILAR
PQR �XCÉLÊNClA

ROXY - Hoje ás 2 horas
Matínée Colosso

1 ° - Cine Jornal Brasileiro
- D. F. B ..

2° _ Douglas Fairbanks Jr.
- JoarrBenett,

em

INFERNO VERDE
Um drama de ação forte e

violenta ...
3° - A eXipedição de Ar

mam.d Dennis através
da Afrtca e Asia" ..

VIAJANDO RUMO AO
PERIGO

Um resumo do que de mais
extranho e original existe nes

te mundo.,.
4° - Continuacão do seria-

do.""
�

AGENTE SEC.RETO X-9
Censura:

Imp. até 10 anos.

Preco:
Cr$ 2;40.
ROXY - Hoje ás 7 horas
1° _ Notfcias da .Semana

D. F. B ..

2° - Paul Henreid - Heddy
Lamarr,

em

CONSPIRADORES
Um dra;ma profundamente

humano, onde dois Se amam

através as brumas do mistério
e terror ...
3° - A eXipedição de Ar

mand Dennis, através:
da Africa e Asia ...

VIAJANDO RUMO AO
PERIGO

Um filme que lhe mostrará
o que você nunca poude ima

ginar que existisse!
Censura:

Imp. até 10 anos.

Preço:
Cr$ 3,60 (único) .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


